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MOSCOU, 4 (D.) — OS 
JORNAIS DESTA CAPITAL 
NOTICIAM QUE A RÚSSIA 
JA' DEU A SUA RESPOSTA 
A-S POTÊNCIAS DEMOCRÁ- 
TICAS, POREM NADA ADE- 
ANTAM A RESPEITO, DEDI- 
CANDO MUITO MAIS ESPA- 
ÇO A' QUESTÃO DE DANT- 
ZIG. 

LONDRES, 4 (D.) — O GO- 
VERNO DA HOLANDA EN- 

VIOU UMA NOTA DE PRO- 
TESTO AO GOVERNO IN- 
GLÊS PELO FATO DE, SEM 
QUALQUER PREVIA CON- 
SULTA, TER SIDO INCLUÍ- 
DA ENTRE OS PAÍSES NO- 
MINALMENTE CITADOS PA- 
RA SEREM GARANTIDOS 
PELA TRÍPLICE ALIANÇA 
ANGLO-FRANCO-RUSSA. 

DIZ O GOVERNO DA HO- 
LANDA QUE TAL FATO RE- 

PRESENTA UMA VERDADEI- 
!RA VIOLAÇÃO DE SUA TRA 
DICIONAL POLÍTICA DE 

| NEUTRALIDADE. 

, LONDRES, 4 (D) — OS CO- 
MENTÁRIOS ACERCA DO 
PROGRESSO DAS NEGOCIA- 
ÇÕES ANGLO-FRANCO-RUS- 
SAS TORNAM-SE CADA DIA 
MAIS CONTRADITÓRIAS. 

ALGUNS DOS VESPERTI- 

NOS RELATAM QUE OS 
I MEIOS SOVIÉTICOS DE LON 
DRES DEMONSTRAM OTI- 
MISMO; OUTROS PREVEEM 
UMA BREVE CONCLUSÃO 
DO PACTO, EMQUANTO AS 
FONTES OFICIAIS BRITÂNI- 
CAS DEMONSTRAM MUITO 
MAIS RESERVA NAS SUAS 
IPREDIÇOES. 

AS INFORMAÇÕES OT1MIS 

TAS DO "EVENING STAN- 
DARD" FORAM SEMI-OFI- 
CIALMENTE DESMENTIDAS, 
POREM CONSTA QUE OS 
SOVIETS ACEITARAM AS UL 
TIMAS PROPOSTAS BRITÂ- 
NICAS EM PRINCIPIO, COM 

ALGUMAS RESERVAS. 
OUTRAS FONTES DECLA- 

RAM QUE O GOVERNO SO- 
VIÉTICO INTRODUZIU OU- 

TRAS NOVAS QUESTÕES, AS 
QUAIS NÃO SERÃO FÁCEIS 
DE RESOLVER. UMA DES- 
TAS NOVAS QUESTÕES TRA 
TA DA OBJEÇÃO SOVIÉTI- 
CA QUANTO A' INCLUSÃO 
DA SUISSA E DA HOLANDA 
SOB AS GARANTIAS DA TRI 
PLICE ALIANÇA, PELA RA- 
ZÃO DE QUE ESTES PAÍSES 
NUNCA RECONHECERAM A 
UNIÃO SOVIÉTICA, DIPLO- 

MATICAMENTE. 
OS CÍRCULOS DIPLOMÁ- 

TICOS BRITÂNICOS DECLA- 
RAM QUE AGORA A UNIÃO 
SOVIÉTICA ESTA' TÃO EN- 
VOLVIDA EM NEGOCIAÇÕES 
QUE E' DEMASIADO TARDE 
PARA SE RETIRAR, E QUE 
POR ESTA RAZÃO MOSCOU 
AGORA ESTA' CREANDO DI- 
FICULDADES. 

Roosevelt Pesaroso Com A 

Gravidade da Situação Mundial 

A ATITUDE DO SENADO AMERICANO SOMEN= 

TE FAVORECE AOS PAÍSES TOTALITÁRIOS 
NOVA IORQUE, 4 (D.) — 

Na sua entrevista de hoje aos 
jornalistas, o presidente Fran- 
klln Roosevelt manifestou seu 
pesar deante da gravidade da 
situação internacional. 

O presidente americano, re- 
ferindose á Lei de Neutralida- 
de, declarou que o Senado pre- 
cisava voltar atraz de sua de- 
cisão na questão do embargo 
á venda de material bélico a 
paizes beligerantes, de vez que, 
não levantado o embargo, só 
os Estados Totalitários seriam 
favorecidos. 

0 novo embaixador ho= 

landes junto ao gover= 

no britânico 
.HAYA, 4 (D.) — Foi ofi- 

cialmente anunciado lioje que 
o Barão Michels van der Duy- 
neu foi nomeado embaixador 
holandês junto ao governo 
britânico, em substituição do 
conde van Limburg, que em 
setembro proximo retirar-se-á 
do serviço diplomático. 0 no 
vo embaixador já serviu co- 
mo representante holandês em 
Praga, e como diretor do de- 
partamento diplomático do 
Ministério das Relações Exte 
riores do seu pais. 
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GRAÇAS A ATITUDE FIRME DA GRÃ BRETANHA E DA FRANÇA DRIUE 

CONSIDERAVELMENTE POR ORA, A AMEAÇADORA TENSÃO EUROPÉIA 

HITLER, 10 QUE PARECE, DESISTIU DE DESFERIR UM GOLPE ARMADO SOBRE A CIDADE LIVRE DE DANTZIS 

Franklin Roosevelt, Chefe do 
Governo Americano, ao qual o 
Senado vem fazendo oposição 

LONDRES, 4 (D.) — Esteve [ 
hoje reunida a Comissão de 
Relações Exteriores do gabi- 
nete britânico. Nessa reunião 
foi declarado que diminuiu has 
tante a tensão que se vinha 
mantendo na Europa desde ha 
vários dias, e isso devido á ati- 
tude firme da Inglaterra, da 
França e da Polonia. 

Os circulos políticos ingleses 
dizem que o sr. Hitler teria de- 
sistido de desferir um golpe 
armado sobre Dantzig, prefe- 
rindo resolver a questão paci- 
ficamente. 

DANTZIG, 4 (D.) — O Co- 
missário da Liga das Nações 
em Dantzig fez hoje declara- 
ções sobre a situação, dizendo 
que o caso de Dantzig poderia 
ser resolvido satisfatoriamente. 

Instalar-se-á dentro de alguns dias ei Ponta 

Grossa a Junta de Conciliação e Julgamento 

.Visitará Ponta Grossa, nesse dia, o Dr. Álvaro de Albuquerque, lns= 

petor Regional do Trabalho no Paraná — A Junta funcionará num 

dos Salões da Prefeitura Municipal 
Nossa reportagem soube on- — E' verdade. Dentro de pou 

tem que a instalação da Junta cos dias a Junta será instala- 
de Conciliação e Julgamento 'da, num dos salões da Prefei- 
de Ponta Grossa será instala- 
da dentro de alguns dias. 

Para conhecer da veracidade 
da noticia, procuramos o dr. 
Nivon Weigert, nomeado pre- 
sidente da mesma, e que nos 
poderia dar seguras informa- 
ções a respeito. 

Atendidos com lhaneza, en- 
tramos desde logo no assunto: 

— A Junta de Conciliação 
será Instalada dentro de dias?... 

Vem aí petroleo 

mexicano 

CIDADE DO MÉXICO, 4 (D.) 
trm« importante casa de re- 
presentações desta Capital, 
anunciou hoje que havia fe- 
chado negocio com uma firma 
brasileira para vender, anual- 
wente, 5 e meio milhões de 
barris de petroleo. Informou 
ainda que esse petroelo será 
em estado bruto, sendo que 
será montada uma grande dis- 
tilaria no Rio de Janeiro, a 
qual custará cerca de sessen- 
ta mil contos de reis. Será 
também creada uma frota de 
navios tanques entre Tampico- 
Rio de Janeiro, para o trans- 
porte do referido mineral. 

——— o 
0 ministro da Guerra 

da Grã Bretanha na 

capital francesa 
PARIS, 4 (D.) — O minis- 

tro da guerra da Grá Breta- 
nha, sr. Hore Bellisha, que atu- 
aimente_ está visitando Paris, 
teve hoje uma demorada con- 
ferência com o generalissimo francês, general Gamelin. 

Nenhum comunicado foi pu- 
nncado, tendo sido declarado 
que a conferência teve um ca- 
ráter geral. 
■ A0 ministro da Guerra bri- mnico foi oferecido um almoço 
Pelas autoridades francezas. 

AO~SÕLDAbo DESCO- 

NHECIDO EM PARIS 
yJ?ARIS, 4 (D.) — O embai- 

norte-amerlcano nesta 
hVu ' sr- SoUet, pronunciou 'gi®' Por ocasião da inaugura- 

o® uma placa no monu- 
mento ao Soldado Desconheci- 
,i ' vibrante discurso con- 
rl«. j 0 03 métodos arbitra- ,ua .Política insaciável que 
fimfiü1 á guerra. O diplomata 
exrfu, 0 dtose ser um crime 
mo j 0 denodo « o herois- 
canrinS "o^ado em favor do 
aue ♦.,i> de homens poderosos 
de JVfVozom Para a criação 
mun«oi«rtr^eSCOnheCldOS no 

tura Municipal, gentilmente 
cedido pelo prefeito Albari 
Guimarães. 

De maneira que logo te- 
remos em Ponta Grossa a jus- 
tiça do trabalho... 

E' verdade. Já tardava, 
mesmo, a data da instalação 
da Junta. 

— Haverá alguma solenida- 
de? 

— A instalação da Junta te- 
rá apenas a solenidade peculiar 
a fatos de tal genero. Entretan 
to, virá de Curitiba, especial- 
mente para assisti-la, o dr. Ál- 
varo de Albuquerque, Inspe- 
tor Regional do Trabalho no 
Paraná. 

Mas a data de instalação 
ainda não foi marcada? 

— Ainda não. Como sabe, 
isso depende de fatores extra- 
nhos, que geralmente coinci- 
dem... 

Como se vê, nossa cidade es- 

tá de parabéns. A instalação 
da Junta de Conciliação e Jul- 
gamento era, na realidade, 
uma falta de que nos ressen- 
tíamos, nesta época em que os 
poderes oficiais fazem o pos- 
sível para a proteção ao ope- 
rariado. 

Agora, graças á atividade do 
dr. Álvaro de Albuquerque, 
podemos contar com mais esse 
departamento oficial, de real 
importância para o progresso 
do importante sector trabalhis- 
ta da vida municipaL 

[Vai assumir o comando 

da 3a Divisão de 

Infantaria 
RIO, 4 (D.) — Embarcou ho- 

je para Porto Alegre, afim de 
ir assumir o comando da 3a 

Divisão de Infantaria, o gene- 
ral Newton Freitas de Almei- 
da, recentemente nomeado pa- 
ra aquele cargo. 

desde que fossem observados 
certos pontos. 
OS CHEFES ALEMÃES INS- 

PECIONAM A SUA FRO- 
TA AEREA 

BERLIM, 4 (D.) — Durante 
parte da manhã de hoje, os 
srs. Hitler e Goering estiveram 
inspecionando demoradamente 
as unidades da aviação militar 
alemã sediada nesta capital. 
CORDEL HULL NAO QUIZ 

PRESTAR DECLARAÇÕES 
NOVA IORQUE, 4 (D) — Os 

jornalistas procuraram na sua 
entrevista de hoje com o sr. 
Cordell Hull, Ministro do Ex- 
terior dos Estados Unidos, co- 
nhecer sua opinião sobre a 
questão de Dantzig. O sr. Hull 
negou-se a fazer qualquer de- 
claração concreta, limitando-se 
a responder que a situação era 
muito grave. 

OS POLÍTICOS QUEREM 
UMA ATITUDE ENERGICA 

O comandante da Ia 

Região Militar continua 

inspecionando 
RIO, 4 (D.) — Proseguindo 

a serie de inspeções aos corpos 
da 1" Região Militar, o gene- 
ral Silva Júnior, esteve hoje 
eir demorada visita ao quartel 
do Io Regimento de Cavalaria 
Divisionaria. 

A população de um mu= 

nicipio gaúcho não gos 

tou da troca do nome 
JOSE' BONIFÁCIO, 4 (D.) 

— Grande numero de pessoas 
deste município assinou um 
abaixo assinado ao interventor 
Cordeiro de Farias, solicitando 
seja mudado o nome desse mu- 
nicípio para o que tinha an- 
teriormente, de Boa Vista do 
Erechim. 

SOMENTE "HOJE SE 

GUIRA' O CORONEL 

TIBURCIO 
CURITIBA, 4 (Sucursal, pe- 

jo telefone) — Contrariamen- 
|te ao que foi noticiado, somen- 
te amanhã seguirá para o Rio 
o coronel Tiburcio Cavalcanti, 
que ali vai a convite do Minis- 
tro da Vlaçâo, para tratar do 
caso do rompimento do acordo 
que existia entre a R.V.P.S.C. 
• a Sorocabana. 

SUICÍDIO OU 

CRIME? 

Encontrado morto um 

irmão do gal. Miaja 
CIDADE DO MÉXICO, 4 (D.) 

— Em Acapulco, foi hoje en- 
contrado morto, com um re- 
volver na mão, o sr. Marceli- 
no Miaja, irmão do General 
Miaja, que comandou os exér- 
citos republicanos na Espa- 
nha. O cadaver foi encontra- 
do em um escritório comer- 
cial . Apesar de todas as apa- 
rências indicarem um suicídio, 
a policia entrou em investi- 
gações, pois pode ser que se 
trate de um crime. 

Perdura a crise no ga= 

binete holandês 
HAYA, 4 (D.) — A rainha 

Guilhermina recebeu hoje, em 
audiência, o ministro presiden- 
te dr. Colijn, o qual atualmen- 
t. está encarregado da forma- 
ção do novo gabinete. Circulos 
bem informados sáo de opinião 
de que o dr. Colijn formará 
ou um gabinete nacional com 
a participação de todos os par- 
tidos burgueses e os social-de- 
mocratas ou um gabinete de 
técnicos. 

Nomeado o Departa= 

mento Administrativo 

do Ceará 
RIO, 4 (D.) — O Presiden 

te da Republica assinou na 
pasta da Justiça decreto no- 
meando os membros do De- 
partamento Administrativo do 
Estado do Ceará. 
 o  

O Brasil não se fará re= 
preseníar no Congres- 

so de Cabeleireiros 
RIO, 4 (D.) — Foi anuncia- 

do que, por falta de verba, o 
Brasil não se fará representar 
no proximo Congresso de Ca- 
beleixeiros da America Latina 

O DIA DE ONTEM DO 

PRESIDENTE DA RE= 

PUBLICA 
RIO, 4 (D.) — Conferen- 

ciaram e despacharam ontem 
com o Presidente dà Republi- 
ca, os srs. Osvvaldo Aranha, 
Ministro do Exterior e Fernan 
do Costa, Ministro da Agri- 
cultura . 

Em audiência especial, o 
Chefe do Governo recebeu o 
sr. Mariano Fontecillas, novo 
embaixador do Chile junto ao 
governo brasileiro, o qual fez 
a apresentação de suas cre- 
denciais. 

, o 
Por motivo da passa= 

gem do "Independence 

Day" 
RIO, 4 (D.) — Em neme do 

presidente da Republica, o co- 
mandante Américo Pimeníel 
esteve hoje na embaixada dos 
Estados Unidos, apresentando 
cumprimentos ao sr. Jeffer- 
son Caffery, por motivo da 
passagem do "Independente 
Day"^   

Refugiados espanhóis 

que seguirão para 

México 
PARIS, 4 (D.) — Uma leva 

de 400 reugiados espanhoes do 
Departamento Leste dos Pire- 
neus, encontra-se no momen- 
to em Bordeus, aguardando o 
vapor que a conduzirá para o 
México. 

LONDRES, 4 (D.) — Dizia- 
se nos circulos políticos que as 
varias correntes chegadas ao 
governo iam promover um 
movimento no sentido de for- 
çar o primeiro ministro Cham- 
berlain a tomar uma atitude 
mais enérgica para com a Ale- 
manha. A movimentação de to- 
da a frota inglesa foi lembra- 
da, como sendo um motivo bas- 
tante convincente para impres- 
sionar o sr. Hitler. 
REGRESSA A VARSOVIA O 

EMBAIXADOR FRANCEZ 
PARIS, 4 (DJ — Regressou 

hoje para Varsovia o sr. Leon 
Noel, embaixador da França 
junto á Poionia, que veio a es- 
ta capital, quando a questão de 
Dantzig parecia ter chegado ao 
seu ponto culminante e agora 
retorna ao seu posto, após ter 
com o sr. Georges Bonnet, mi- 
nistro do Exterior, 

SOMENTE DEPOIS DO 

DIA 15 REGRESSARA' 

0 INTERVENTOR MA- 

NOEL RIBAS 
CURITIBA, 4 (Sucursal, pe- 

lo telefone) — Segundo soube- 
mos em fonte segura, somente 
depois do dia 15 regressará ao 
nosso Estado o interventor Ma- 
noel Ribas, ora na capital da 
Republica. 

EM LONDRES O EMBAIXA- 
DOR BRITÂNICO EM 

BERLIM 
LONDRES, 4 (D.) — Viajan 

do de avião, chegou hoje a es- 
ta capital o sr. Nevila Hender- 
son, ministro da Grã Bretanha 
em Berlim. O sr. Henderson 
terá conferências com os srs. 
Chamberlain e Halifax, aos 
quais exporá a situação na Ale- 
manha, em face da questão de 
Dantzig. 
CONTRARIO A' ENTRADA 

DE EDEN E CHURCHXLL NO 
GABINETE 

LONDRES, 4 (D.) — Infor- 
mações oficiais confirmam que 
o sr. Nevile Chamberlain, 1° 
ministro inglês, é positivamen 
te contrario á inclusão no ga- 
binete britânico dos srs. An- 
thony Eden e Winston Chur- 
chii, cuja política radical tam- 
bém não é muito apreciada pe- 
lo rei Jorge VI. 

AS POSSIBILIDADES DA 
ALEMANHA EM CASO DE 

GUERRA 
LONDRES, 4 (D.) — Está 

constituindo um verdadeiro su- 
cesso de livraria o trabalho in- 
titulado "As possibilidades da 
Alemanha na guerra", de au- 
toria do escritor húngaro La- 
ços. O livro, do qual já foram 
vendidos 35.000 exemplares, en 
trou agora em sua sexta edi- 
ção. O autor diz que a Alema- 
nha perderá a guerra. 

«SS? 

Goebbels, Ministro da Propa- 
gando do Reich, que promete- 
ra ao povo de Dantzig, num 
discurso ameaçador, a imedia- 
ta anexação da Cidade Livre 

Esperado em Washing= 

ton o ex=presidente da 

Republica de São 

Domingos 

NOVA IORQUE, 4 (D.) — 
Está sendo esperado em Wa- 
shington, onde lhe serão pres 
tadas significativas homena- 
gens por parte do governo 
americano, o general Troujil 
lo, ex-presidente da Republi- 
ca de São Domingos 

Vae Ficar Mais Critica A Situação Em Íien-Tsin 

f NÃO SE INICIARAM AINDA AS CONVERSAÇÕES EM T0QUI0 — MA- 

l NIFESTAÇÕES ANTÍ=BRITAN1CAS EM TSING=T0U — 

ESTEVE REUNIDO 0 

MINISTÉRIO SOB A PRE 

SIDENC1A DO SR. GE= 

TULI0 VARGAS 

RIO, 4 (D.) — No Palacio 
do Catete, sob a presidência 
do sr. Getulio Var8as, esteve 
reunido hoje todo o Ministé- 
rio. Após essa reunião a Se- 
cretaria tio Palacio do Catete 
forneceu uma nota oficial á 
imprensa, declarando que nes 
aa reunião foram estudados 
vários problemas administra- 
tivos, de interesse publico. 

Tnforma-se qüe á essa reu- 
nião não foi estranho o caso 
da agressão do ex-embaixador 
do Brasil, cm Madrid, sr. Al- 
cebiades Ptçi nha. 

TOQUIO, 4 (D.) — O em 
baixador inglês nesta capital, 
sir Robert Graigie, esteve ho- 
je em conferência com o sr. 
Arita, Ministro do Exterior, as- 
sentando as bases para as ne- 
gociações sobre Tien-Tsin, que 
deverão ter inicio ainda esta 
semana. 

Os tres oficiais japoneses que 
representarão o governo de 
Tien-Tsin nas conversações par 
tiram hoje de avião para esta 
capital. 

TIEN-TSIN, 4 (D.) — As au 
toridades japonesas anunciam 
que a situação nesta cidade vai 
ficar mais critica durante as 
conversações de Toquio, afim 
de obrigar a Inglaterra a ce- 
der ás exigências japonesas. 

O bloqueio vai ser mais ri- 
goroso e hoje mesmo já foi 
bastante diminuta á cessão de 
viveres ás zonas bloqueadas, 
tendo faltado legumes e carne 
ÍFêSCcl 

TSING-TOU, 4 (D.) — Anun 
cia-se que serão realisadas nes- 
ta cidade varias manifestações 
anti-britanicas promovidas por 
japoneses. 

Denunciado um banco 

da capital maranhense 
RIO, 4 (D.) _ Perante o 

Tribunal de Segurança Nacio- 
nal foi hoje denunciado o 
Banco do Comercio de São 
Luís do Manhão, não só por 
ser ele dirigido somente por 
estrangeiros, como lambem 
por exercer alta agiotagem 
com operários da Capital da- 
quele Estado. 
 o  

Regressou de sua pri= 

meira viagem o "Dix= 

Cliper" 
NOVA IORQUE, 4 (D.) — 

Depois de ter realisado o seu 
primeiro vôo comercial com 
absoluto êxito, regressou a 
sua Estação em Port Washin- 
gton o enorme avião da Pa- 

TOQUIO, 4 (D.) — O Minis- 
tro das Relações Exteriores do 
Japão, sr. Arita, declarou bo- 
ja ao embaixador britânico, sir 
Robert Graigie, que seria im- 
possível iniciar as negociações 

sobre a questão de Tien-Tsin 
antes da chegada dos represen 
tantes das autoridades milita- 
res daquele local. Estes repre- 
sentantes só chegarão a Toquio 
pelo fim da semana. 

nair, Dix-Clipper. 

Missa de dia 

FELIX KLOTZ convida os 
parentes e amigos de sua sau- 
dosa esposa para a missa de 
30° dia, que será rezada ama- 
nhã, dia 6, ás 7,30 horas, na 
Igreja do Rosário. 

Por esse ato de fé e carida- 
de, confessa-se desde já agra- 
decido. 

0 GENERAL FRANCO 
0BSEQU10U 0 CHAN= 

CELER HITLER 
BERLIM, 4 (D.) — Um pre 

sente especial de 3 famosos 
quadros, obra do conhecido 
pintor espanhol Ignac.o Zul- 
vaga, foi oferecido boje ao 
ch: nctler Adoif Hitler pelo 
embaixador espanhol junto 
ao Reich, MasqUer de Magaz 
por parte do generalissimo 
Franco. O Fuehrer expressou 
a sua grande gratidão num 
teleginia ao generalissimo. 

A Alemanha iniciará a 

campanha do ferro ve= 

lho para evitar a im= 

portação de minereo 

dos Estados Unidos 

BERLIM, 4 (D.) — Iniciar- 
se-á amanhã em todas as par 
tes do Reich uma campanha 
de coleção de ferro velho, 
que durará 3 meses. As ne- 
cessidades da Alemanha de 
ferro velho, que aumentaram 
de 3,4 milhões a 11 milhões 
de toneladas, são agora satis- 
leilas em 90 por cento por 
meio de coleções no Reich, e 
espera-se que a nova campa 
nha satisfará estas necessida 
des em 100%, assim habilitan 
do a Alemanha a abastecer- 
se dessa matéria, sem impor- 
tada. Em vista do falo da 
maior parle do ferro-vclho 
ter sido importada dos Esta- 
dos Unidos, acredita-se que 
este mercado sentirá as con- 
seqüências da nova campanha 
alemã. 

  o 
Nomeado o substituto 

do interventor baiano 
RIO, 4 (D.) — Na pasta 

da Justiça, o Presidente da Re 
publica assinou decreto no- 
meando o sr. Lafaiete de Aze- 
vedo Conde, para substituir 
o interventor da Baía em suas 
faltas e impedimentos. 

VISITOU 0 INSTITUTO 

DE ESTUDOS PEDAGÓ- 

GICOS 0 INTERVENTOR 

MANOEL RIBAS 

RIO, 4 (D.) — Em compa- 
nhia do secretario da Educa- 
ção do Paraná, dr. Hostilio 
de Araújo, visitou hoje o Ins 
lituto Nacional de Estudos 
Pedagógicos, interessando-»e, 
em especial, pelos trabalhos 
de nacionalização do ensino 
primário e fazendo uma ex- 
posição do que, nesse ramo, 
tem feito no Estado que go- 
verna. 
 o  

0 embaixador inglês na 

Polonia recebido em 

audiência por Sua 

Majestade 

LÒNDRES, 4 (D.) _ Sir 
Hovvard Kennard, embaixa- 
dor britânico junto á Polonia 
foi hoje recebido em audien 
cia pelo rei Jorge VI. 

Os circulo políticos decla- 
ram que Sir Hovvard não pas 
sará as suas ferias em Lon- 
dres, como foi originalmente 
anunciado, mas voltará ime- 
diatamente ao seu posto em 
Varsovia. 

•O- 
Vultosos os prejuízos 

sofridos por Cruzeiro 

FLORIANÓPOLIS, 4 (O.) — 
Os prejuisos sofridos pelo Mu 
nicipio de Cruzeiro, <m con- 
seqüência do tufão que ha 
pouco o assolou, ascendem a 
mais de 3 mil contos de reis. 

Amparando a situação 

do professor brasileiro 
RIO, 4 (D.) — Anuncia-se 

que já está redigido o pron- 
to para ser submetido á í ssi- 
natura do Presidente da Re- 
publica, o decreto que regula 
e ampara a situação do pro- 
fessor brasileiro. 

V 
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yiLHÊTE A BEUÜSSE 

gens. 
As metralhadoras mo- 

Ontem, pude reparar na 
madrugada. Se eu quizesse re- 
petir uma velha imagem dos 
poetas, o luar envolvia a ter- 
ra como um suuario etéreo. 
Boiava no ar a quietude fria 
das coisas sobrei.acura.s. Pai- 
ravam á volta Vuoes iantasti- 
cas de imagens saudosas. 

Era a tua etern„ presença. A 
presença que eu sempre hei de 
ter, dentro de mim mesmo — 
avaramente, egoisticamente... 

Você pairavd próxima de 
mim, como eu sempre sonhei 
que acontecesse. 

Tive, mesmo, a audacia de 
olhar as estrelas. E elas esta- 
vam tão perto de mim, que eu 
cheguei a acreditar na realida- 
de das visões. 

A noite era um poema. E eu 
já te disse uma vez que costu- 
mo reparar nas pequeninas 
cnsas em que ninguém repara. 

Esta carta nasceu da sauda- 
de. Você, possivelmente, ja- 
.mis esperou qjue eu escreves- 
e numa pagina social, para 

i.corüar o tempo mais longo 
e mais curto de minha vida. 
( Para que essa banalissima 
felicidade?...") 

Nas madrugadas frias e en- 
iuaradas, eu preciso me re- 
confortar com a tua lembran- 
ça. Porque só ela aumenta a 
minha própria solidão. 

A solidão em que eu fiquei, 
depois que você se retirou — 
silenciosa e quietamente como 
unha vindo. Você tinha vindo 
t j manso, "assim como se fos- 
se alguém que viesse para 
amar..." 

Pobres recordações das noi- 
tes enluaradas... 

Beijo-te fervorosamente as 
mãos divinas — TIRSO.  o  

residente em Palmeira; 
— a menina Abeligy Al- 

ves; 
o jovem Denizart Pei- 

xoto, filho do sr. João Peixo- 
to; 
  o sr. Romualdo Men- 

ghin; 
  a sra. d. Leonidia de 

Jesus Almeida: 
  o menino Lourival, fi- 

lho do conceituado industrial 
sr. Artur Gomes e de sua di- 
gna esposa d. Amalia Gomes; 
  a exma. sra. d. Frida 

Lapido Rocha, esposa do sr. 
Eurico Rocha; 
  a interessante menina 

Zeni, filha do sr. Osvaldo Ca- 
valcanti Vida, funcionário dos 
Correios e Telégrafos desta ci- 
dade, e de sua exma. esposa d. 
Vanda G. Vida; 
  o jovem Deoclides, fi- 

lho do sr. Augusto Bahls e de 
sua sra. d. Carlota Taborda 
Bahls, residente em Reserva; 
  o menino João, filho do 

sr. José Nascimento Kraemer, 
residente em Larangeiras; 

EM GUARAPUAVA 
  a sta. Evoni Ribas; 
  a sta, Alvina Walter 

Ferreira. 
 o   

NATALICIOS 
FAZEM ANOS HOJE 
  o menino Euclides, fi- 

lho do sr. Francisco R. Le- 
mos; 
  o sr. Rivadavia Borba, 

funcionário do Banco Francês 
e Italiano, desta cidade; 
  a senhorinha Judith, fi 

lha do sr. Antunes Mendes, 
residente em Conchas; 
  o menino Waldir, filho 

do sr. Waldemiro Salmon e de 
sua exma. esposa d. Nair Ma- 
cedo Salmon; 
  a menina Odete, filha 

do sr. Rivadavia Cunha Ro- 
sas, residente em Wenceslau 
Braz; 
  o menino Antonio e a 

menina Clarisse, filhas do sr. 
Luiz Perusso Filho, comerci- 
ante em São Jeronimo; 
  a sra. d. Isabel Kull- 

viez, esposa do sr. Estanislau 
Kulivicz, residente em rlati; 
  a sra. d. Sofia Slach- 

ta, esposa do sr. Ladislau 
Kulivicz. residente em Irati; 

o sr. Sebastião Alves, 

VIAJANTES 
  Esteve na cidade o dr. 

Antenor Pereira Bueno, dis- 
tinto advogado residente em 
Guarapuava, em cuja socieda- 
de é elemento de acentuado 
destaque. 
  Está de regresso para 

Jaguariaiva, onde reside, o sr. 
João Luiz Sampaio, que aqui 
esteve alguns dias em trata- 
mento de saúde. 

Regressou a Ipiranga, 
depois de uma curta perma- 
nência em nossa cidade, o sr. 
Moisés Pereira Bueno, opero- 
so prefeito daquele prospero 
município. 
  Encontra-se em Ponta 

Grossa o tenente-nvedico do 
nosso exercito, dr. Augusto 
Ribas, figura de marcado re- 
levo na melhor sociedade prln- 
cezina. 

— Está na cidade o jovem 
Lauro Rego Barros, acadêmi- 
co da Faculdade de Direito do 
Paraná. 
  Acha-se em Ponta Gros 

sa, onde veio em gozo de fe- 
rias, o jovem Carlos Osternak, 
acadêmico de Veterinária e fi- 
lho do conceituado comercian- 
te sr, Alfredo Osternack e de 
sua exma. esposa d. Djanira 
Osternack. 
  Acompanhado de sua 

exma. esposa d, Ironi Roedel 
Correia, encontra-se na cida- 
de o distinto cavalheiro sr. 
Heraldo Correia, alto funcio- 
nário do Instituto dos Indus- 
triarios do Rio de Janeiro. 

>ELAS SOCIEDADES 
S B GERMANIA (CLUBE 

VERDE) — Promete revestir- 
se de máximo brilhantismo o 
grande baile á caipira que a 
veterana Sociedade da rua Cel. 
Dulcidio oferecerá aos seus 
inúmeros associados, em a noi- 
te de 8 do corrente, com ini- 
cio ás 21 horas. 

A esforçada diretoria do sim 
patico Clube Verde não tem 
poupado esforços para que 
mais uma vez seja alcançado 
o almejado sucesso, tão pecu- 

liar ás suas excelentes reu- 
niões dançantes. 
Programa Do Festival Artís- 

tico Caipira 
Io Apresentação dos Artistas 

(amadores) 
2o Chico das 3 Lagoas com 

suas mentiras 
3o Numero musical (Trio 

Caipira) 
4o Caipira versus Alemão, I 

ato, 1 quadro) 
5o Dueto caipira (acomp. ao 

violão) 
6o Nho Chico vai contá uma 

historia 
7o Embolada (Trio Caipira) 
8o Numero musical — (Trio 

Caipira) 
Permanente 

Da diretoria da Sociedade 
Beneficente Germania recebe- 
mos um atencioso permanente, 
gentileza que muito agradece- 
mos. 
 o  

RECORTES 

FEES PEES 

CONVIDAMOS NOSSA DISTINTA FREGUEZIA PARA 
FAZER UMA VISITA A'S NOSSAS NOVAS INSTALA- I 

Ç0E8. TEMOS SEMPRE EM "STOCK": 

os ultimo# modelos dos mais variados em 
Skunks, Argentee, Blue, Isabel, etc. etc. 

|kaeajtAe curtos, tres-quartos e compridos, sob medida, vasdwUa acabamento de luxo em Lontra de 1* e Broad- 
tails preta, marrã i, cinza, branco, etc. 

Capinhas 

Renards ARGENTES - LEGÍTIMOS - GARANTIDOS 

Martinas, Casaquinhos para Crianças 
REFORMAS E LIMPEZA PRELOS MODICOS 

TRABALHO GARANTIDO 

OFICINA DE PELES 
Rua Dr. Colares N. 48 -- Ponta Grossa 

N. B. — TEMOS A' DISPOSIÇÃO DE NOSSAS FREGUE- 
ZAS OS MAIS RECENTES FIGURINOS DE PELES 

DESTE E DO OUTRO 
MUNDO 

Mandou chamar um moribundo 
Seus inimigos e abraça-los 

quiz 
"Bem se vê (um então lhe 

diz), 
Que já não és deste mundo..." 

Mario QUITANA 
* 

  A liberdade não morre 
onde restar uma folha de pa- 
pel para decretal-a. — Macha- 
do de ASSIS. 

CURIOSIDADES 
TRABUCOS, CATAPULTAS, 

ETC... 
Em 1350, inventou-se o pri- 

meiro tipo de canhão que, por 
ter vários canos, foi chamado 
orgáo-canháo. 
  Os trabucos a disparo 

manual, de espoleta e peder- 
neira, ainda são usados em 
nossos dias entre os turcos, 
persas, tartaros e chineses. Al- 
guns deles feitos ainda no sé- 
culo 16. 
  O Instituto Smlthsonia- 

no de Washington, Estados Uni 
dos, expoz., recentemente, um 
curioso tipó de arma de fogo 
que dispara, simultaneamente, 
atravez de dez canos, e que 
era muito usada por caçadores 
clandestinos de patos selva- 

dernas comuns, disparando, in 
interruptamente ao nivel do 
solo, uns 7.000 tiros, ficam su- 
jeitas a fundir o cano devido 
ao excesso de calor, o que não 
acontece si o fizerem instala- 
das em aeroplanos, em pleno 
vôo. 
  Um canhão comum não 

poderá disparar sob a agua, 
sem arrebenta r o respectivo 
cano. 
  Um francês Inventou 

um tipo de pistola capaz de 
matar uma pessoa á pequena 
distancia, com uma simples 
descarga de ar comprimido. 

-— As unidades de cavala- 
ria do exercito americano, vão 
substituindo seus cavalos por 
motocicletas equipadas com 
metralhadoras ligeiras. 

% 
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"Sá é bem o que é bos< 

>*". DoattphslMt é a 

iHiior pasta 4cifHrlcl« 

Hotel Fadista 

Aceita pensionistas — 

Fornece marmitas 

PREÇOS MODICOS 

Todos ob domingos 

IANTAR DA FAMÍLIA 

m & 

Inverno 

Produz Rheumatismo. 0 Sangue é a Vida. Pur- 

gue o Sangue de preferencia ao Estomago 

Inoffensivo ás Crianças Agradava! como Licor 

4 

Foi consagrado com a offlcializaçâo do seu uso para a 
Syphllis e Rheumatismo no Exercito e na Marinha e cuja for- 
mula damos a conhecer para usarem com confiança. O ELI- * XIR 914, é uma da« grandes 

descobertas Brasileiras, porque 
entra na sua composição; Sal- 
saparrilha. Cipó Cravo, Cipó 
Suma, Caroba, Nogueira, Sam- 
mambaia, Pé de Perdiz e plan- 
tas de alto poder depurativo e 
tonleo. As duas ultimas curam 
até feridas de caracter cance- 
roso e feridas em geral. (Tra- 
tado de Botanica Dr. M. Pen- 
na). 

E' pois o ELIXIR 914 o 
único depurativo que s« deve 
usar para doenças do sangue, 
para combater a Syphllis e o 
Rheumatismo. O SANGUR é a 

vida. Torna-se mais necessário purgar o sangue que o esto- 
mago. Não produz erupções, nâ ataca os dentes nem o esto- 
mago porque não contem iodureto. 

VIDROS DUPLOS — Já se encontra á venda contendo o 
dobro do liquido e custando menos 20% que dois -vidros 

V 

pequenos. 

Não se esqueça: Para passar 
bem, só no HOTEL PAULISTA 
RUA GENERAL CARNEIRO, 
65, ESQI. RUA 15 DE NOV. 

Freitas & Paciornik Ltda. 

ENGENHARIA 

Arquitetura — Construções — Medições 

e Divisões de Terras 

RUA 15 DE NOV. N 15 — PONTA GROSSA 

Dr. Deszamet 

KSedieo 

Vias urlnarias. Sifllls. Trata- 
nonto da gonorráa e suas com- 
illcações. Consultório e resi- 
lencia: Rua de Santana n. 42. 
lonsultas: das 9 ás 11 e das 
Ias 2 ás 4. 

VENDE-SE 
ior preço modico um bem ins- 
alado deposito de lenha. Ver 
tratar á rua Tte. Hinon Silva, 

u Armazém Larocca. Rua 12 
e Outubro n. 7. 

Ninguém teria indigestões, 
se todos conhecessem o 

BITER "AGUIA" 
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ROYAL SC0T WISKY 

:: BRAHMA P0RTER, MALZBIER DA BRAHMA 

SEAGERS GIN 

VERMOUTH S0VIS 

VINHOS CESA 

Distribuidores: B. SZABO & CIA. 

: Avenida Vicente Machado n. 11 — Caixa 

Postal, 218 — Telefone 529 
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PPiOGRAMMAS DE HOJE; 

EDEN 

A's 8,30 horas da noite 

VOZ 00 MUNDO 9x50 

ENASOENÇA EM DUAS SESSÕES DOMINGO 

§ 

& 

I? 

o 

3? 

iS 

Um emocionante e arrebatador drama apresentado pela Paramount, com George Eaft, 
Dorothy Lamourt e Henry Fonda, esplendidamente coadjuvadss por Akim Tamiroff, John 
Barrymors, Lynne Overman e Loulse Platt: 

LOBOS DO 

NORTE 

Homens e mulheres. .. Criaturas do Norte... vivendo a vida tumultuosa e infestada de 
erigos da vastld&o artica. . . No mar, "iceberr." gigantescos provocando avalanches arraiado- 
as.. . Em terra, ciladas traiçoeiras, odlos, vinganças... Mas, subsistindo a tudo, o amor 
ruenso e sublime vencendo a faria dos slementos e a própria fúria dos homens! 

Um super-drama que ficará gravado para sempre na aasmoria dos "fans"! 

EOEN Sessão única DOMINGO 

o 

Rena e Eden Amanhã 

Símuifaneamenfe 

í 

I 

Fox, com Warner Baxter, Freddie Bartholomeu e Arleen 
1 Vhelan. 

... A historia fantastica de Alan Breck — o rebelde mais 
emido em toda a nglaterra, o homem que falou deante da 

[ morte: 

— Meu sangue é minha Patria! Meu coração é minha 
rmada! Meu braço ao meu amigo! E aos meus inimigos — aos 
; ürnigos da Patria — a minha espada justiceira e implacável! 

.. . Que importa a morte, se a todos dei os meus maio- 
i.-s tesouros? 

AVENTURAS MARIT1AS 

Formidável drama marítimo apresentado pela Nova Universal, com o famoso atleta 
John Wayne e a linda estrela Diana Gibson. 

O titulo já diz o que é egte super drama de aventuras! Um verdadeiro tumulto de ce- 
nas que empolgara, desenroladas nas costas perigosas do Pacifico, onde piratas modernos 
praticam crimes sem par! 

Rena e Eden 3a feira 

Em "Sessão Colosso" e "Para todos"... 

Sabido do Arizona 

Um filme Paramount com Robert Cummings, June Mar- 
tol e Larry Buster Crabber. 

Uma intriga na China 

Formidável super produção inédita apresentada p«la Uni 
ed Artists com Grifflth Jonea s Inkijlnoff. 

HOJE — O bem amado de milhões... 
Amanhã — o terror de toda uma nação! 
A China em fogo e no martírio! 

lena e Eden 4a feira 

Futebol em família 

A csperadiaalma super produção brasileira apresentada 
ela D. N. Um filme da Sonofllm, com Jaime Costa, Dircl- 
ha Batista, Arnaldo Amaral, Grande Otélo e tala Ferreira. 

Êxito imenso no S. Luiz, do Rio de Janeiro, e Avenida, 
e Curitiba. 
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Outro colosso dos CINES METRO 00 RIO E S PAULO — Aguardem 

Rena e Eden Sabado 

PENITENCIARIA 

Formidável filme da Columbia, com Walter Connolly, John 
Howard, Jean Parker e Robert Barrat. 

"Torturem-me! Atirem-me na solitária!" 
— Eu não delato!... pois que este é o codigo dos que 

vivem fóra da lei"... 

NO MESMO PROGRAMA: 

FRONTEIRAS EM CHAMAS 

Continuação da esplsodida película seriada da Nova Uni- 
versal, com o heroico John Mc.Brown. 
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ArMENTOINTERNACIONAL Servp de Recriitamento Mi 

litar de Ponta Grossa 

Ponta Grossa, 4a foira 5 de Jadho de Í939. 

Bloqueio Total 
arques ItIBEIRO i to, si os ingleses, os f'ance- 
racassado o Japão, ses e os norte-americanos fo- 
rimeirn grande in- (rem desalojados do comercio 

ncirtfiiff ?0iltT
ra as democracias ocidentais? Levantando o cer 

co, diante da ameaça britani- 
•, e enviar navios de guerra 

Para o Extremo Orientefo Ja- 

trqdr,Lf!a' POr certo' demons- 
derln n

fraqV^a diante do po- 
cioi. «a trítanico. E noti- 
oencr, <ílle 0 n®1"00 seria sus 
ídesec l qUe.0s cargueiros in- 
ÍnbifanteVarjIam viveers aos 

terno • s.das concessões in- 
rC10naiS na ChIna e fa- 

mnmeVaporcs britânicos as 
dente res 6 as cnanças resi- 
da Knrn naqueles pedacinhos 

FnVr ,Pa
t

na Ve,ha Asia- 
anfc - anto' dPatro dias 
vem sa auspiciosa noticia, 
tini? de fonte oficial ja- ponesa, outra, muito mais bre- 
\e porém bastante positiva: 
alguns milhares de soldados 
Jesembarcarão nas proximida Ses de Fu-Chou. para comple- 

feines qUe t0tal (la cê518 

O Japão não se intimidou, 
1 s, com n atitude britânica. 

que ?ão é de admirar. Ao 
ot- m"? <^os demais estados 
. " 'anos, o Japão age com 
í, niudez muito amarela, 

• -eus passos calculadamen- 
, demor^damente, pesados, 

/• 0,.v?ita atraz. Eiquanto íussohní faz duas dúzias de 
ursos, e Hitler outro tan 

' enquanto os dois ditado 
i euroPeus recuam diante a disposição do adversário 
Pra uma luta armada, o Ja- 
^ > com seu irritante sorri- 
.1, com suas desculpas hipo- 
"'ss, mas com a insensibili- 

i,o'r tnuito sua, vai Tocando barco da conquista. 
,.„.co^3 chinesa será total- 
cnte bloqueada, não ha du- 

■ • Faz jwrte do programa 
os mpoes respeitam muito 
Protocolo.., 
m.c U™a • das tais "necessi- 

•' V1tais" para o império 
industna de segunda or- 

u. U Japão tem muito di- 
iro invertido na guerra 

a .c-biua, e a China não 
; Abissmia... Será uma in javel fonte de renda, que 
ipensará o gasto. Mas is- 

chines. E o japonês tem mui 
to de judeu, no sentido comer- 
cial e deturpado do vocábulo. 

As excusas, as notas diplo- 
máticas cheias de promessa, 
os simulacros de recuo, não 
passam de temperos, na gas- 
tronomia econômica do Japão. 
O pratinho é saboroso. Um 
bom peixe. Tem lá suas espi- 
"bas, perigosas sem duvida. 
Algumas capazes de ficarem 
atravessadas na garganta do 
glutão. Mas ha o recurso de 
farinha, que desempenha, no 
caso, o papel do oleo nas ma- 
quinas. 

O japonês é louco por .pei- 
xe! 

Pagamentos no 

Tesouro 

CURITIBA, 4 (Sucursal, 
pelo telefone) _ E' a seguin 
ie a ordem de pagamento pa- 
ra amanhã, quarta-feira, dia 
5: 

— Procuradoria Geral da 
Justiça — Secretaria do Inte 
rior e Justiça — Gabinete do 
Secretario — Secção do Expe- 
diente — Protocolo e Contabi 
lidade — Departamento do 
Interior — Arquivo Publico e 
Imprensa Oficial — Departa- 
mento das Municipalidades — 
Justiça — Estatística e Publi 
cidade — Museu Paranaense 
— Juizado de Menores — Gru 
nos Escolares; Conselheiro 
Zacarias, 19 de Dezembro 
Tiradentes, 

EDi TAL 

ALFAIATARIA 

BIELA 

Rua 7 de Setembro. 

BITER "AGUIA" 
o companheiro dos grandes 

paladarea .■ 

a 

NAO TUSSA/TOME 0 

XAROPE 

jüSADfl HA 25 AHHIfô - 0 mm E 0 MAIS BARATO 

[^ilNsde atlestados corapraiaia s seu nler 

ATENÇÃO 

Communico á distinta população ponta- 

6 dos arredore8 que acabo de abrir, 

ub.c ií' m bem montado deposito de 

U? 0EJÜN<í0 e C,P0'' 8ita a R"a Santos «ont, n. 66. 

Chamo a atenção de todos para que façam 

■ visita sem compromisso de compra. 

WILLY GILGEN 

CARLOS GRAVES PINTO, 
2.° Ten. Delegado do Servi- 
ço de Recrutamento ííilitar, 
desta cidade, convida os se- 
nhores abaixo declarados, a 
comparecerem nesta Junta de 
Alistamento, na Prefeitura Mu- 
nicipal, aUm de receberem os 
seus certil içados de reservis- 
ta e para sr.tisfazerem outras 
determinações da chefia da 9." 
G.R.M., a saber: 

Arcindo Manoel de Almeida 
Alexandre Kovvslski 
Alfredo Antonio Ferreira 
Ari Dias do Rosário 
Amantino Pacheco 
Albino B, nardo Betto 
Brazilio Antunes da Silva 
Bernardino da Costa 
Carlos Culka 
Carlos Gonja 
Emiliano Kepechaka 
Ervvin Kluger 
Faud Chede Bufara 
Frederico Wagner 
Herculano Carneiro Gomes 
João Lopes Valin 
João Francisco de Morais 

Andrade 
Joaquim Martins 
Juvencio Cirilo das Neves 
Juviniano Furqtiim de 

_ _ Camargo 
Moacir Arriola 
Manoel Mendes da Silva 
Otávio de Castro 
Pedro Malkut 
Pedro Fidelis da Luz 
Raul da Luz 
Teofonio Marcondes Sob. 
Antonio Albino de Freitas 
Geniplo Marques Ramos 
João de Morais Ferreira 
Clemente^ Adamovvicz 
Deomervíle Rodrigues 
Jacinto Rodrigues dos Ssn 

tos 
João Quadro dos Santos 
Sebastião Rodrigues 
Damasio Ferreira dos 

Santos 
Agenor Garcia da Rocha 
Antonio Stachevvski 
João José de Oliveira 
Eduí Villaca 
João Gobho 
Anacleto José dos Santos 
Attilio Epaminondas 
Aristides Miguel 
Américo Xavier de Araújo 
Alexandre Gherigam 
Arthur Aracema 
Bonifácio Alves Vieira 
Brazilio Antunes da Rosa • 
Constante Andrezejeski 
Domingos Gonçalves 
T. . Ferreira 
Emygdio Tobias Nogueira 
Evaldo Silvestre Edin 
Frederico Flori 
Gaspar Mendes dos Anjos 
João Soares Lopes 
João Ferreira 
João Alfredo Ferreira 
José Caetano Pinto 
Joaquim Rodrigutu de 

João Cândido Lopes 
João Sckorski 
Demetrio Ferreira Coelho 
Gellileu Menna Barreto 
João Fernandes 
Licio Gonçalves dos Santos 
Eugênio Luiz Cardozo 
Reinaldo de Andrade 
Alfredo Maichak 
João de Oliveira 
Demetrio Santchuck 
Rosário Mansur 
Pedro Contin Nicolau 
Ponta Grossa, 3 de julho de 

1939. 
a) CARLOS GRAVES PINTO 
2o Ten. Conv. Del. do S.M.R. 

O PAPA VAI DESCAN* 

SAR EM CASTEL GAN= 

DOLFO 
CIDADE DO VATICANO, 4 

(D.) — Noticia-se que Sua 
Santidade, o Papa Pio XII, 
vai descansar na próxima se- 
mana, em Gastei Gandolfo. 
Os Conselheiros do Vatica- 
no dizem que o Chefe da 
Igreja necessita de um repou- 
so, pois què tem estado em 
grande atividade, desde sua 
eleição. 
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Comercio Finanças e 

OPPORTUNIDADES COMMBRCIA ES 111111111111■«■..i■;.7■■■,■■, f,,,t j[[|YY" 
l: OPORTUNIDADES COMER- 

CIAIS 

_ , , Souza 
Jovímano Ramos 
Leonidas Silveira 
Manoel Galvâo da Silva 
Manoel Adriano de Paula 
Paulo Dal-Col 
Pedro Ferreira SanfAna 
Pedro Schweiger 
Romeu Palmato Feneira 
Vitor Krum 
Dionisio Martins Dia» 

0 TIR0L SERA' DES= 

OERMANIZADO 
LONDRES, 4 (D.) _ Cir- 

nais oficiais informam que, 
durante as ultimas conversa- 
ções entre a Italia e a Alema- 
nha, ficou assentada a des- 
gerraanisação do Tirol, tanto 
assim que já emigraram da- 
quela região, hoje totalmente 
italiana, de 5 a 6 mil ale- 
mães. 

Os soberanos ingleses 

visitarão a Bélgica em 

Outubro proximo 
LONDRES, 4 (D.) — Do Pa 

lacio de Buckingham infor- 
mam que o Rei Jorge VI e a 
Rainha Elizabeth visitarão 
Bmxellas entre 24 a 27 de ou- 
tubro vindouro. Essa visita 
será em retribuição a que 
o Rei Leopoldo fez a Lon- 
dres em novembro de 1937. 

■o 
Um almoço oferecido a 

autoridades brasileiras 

em Londres 

LONDRES, 4 (D.) — O 
Sub-Secretario Parlamentar 
para as Colonias ofereceu ho- 
je um almoço «os comandan- 
tes Aguiar e Cavalcanri. mem- 
bros da Comissão brasileira 
de Limites entre a Guiana bri 
tanica e o Brasil. 

O Serviço de Intercâmbio da 
Associação Comerciai ao mo 
üe janeiro pede aivuiguemos o 
segumte; 

— walter Malowan, de No- 
va Iorque, deseja relacionar-se 
com tirma eauora interessada 
na trauuçao e publicidade ue 
uma oora sobre o Msndge , de- 
nominada '•Coniract tíridíe xor 
begmners". 

— Álvaro Teixeira Marinho, 
do Rio de Janeiro, estaoeieci- 
do no ramo de representações 
e oíerecenoo boas reierencias, 
deseja ooter agencia de íaon 
cantes e atacadistas de louças 
e artigos sanitários, ferragens, 
arteiatos de metal e ue borra- 
cha. 

- Leo Nordschild, da Sué- 
cia, ora no Rio de janeiro, re- 
presentando casa exportadora 
t importadora daquele pais, 
deseja relacionar-se com nr- 
mas interessadas na importa- 
ção de breu, agua-raz, alca- 
trào, oleos e outros produtos 
ua Suécia. 

Interessa-se, outrossim, na 
aquisição ue matérias primas 
brasileiras, tais corno cera oe 
carnaúba, oleos vegetais, iru ■ 
tos, sementes e lonas oleagi- 
nosas, sebo vegetal, etc. 

— Tokyo ironworks e Ma- 
cbine Maners Association, re- 
unindo as maiores empresas de 
maquinas e acessórios do Ja- 
Pao, orerece seus serviços ás 
íirmas nacionais interessadas 
na compra de maquinas para 
qualquer industria, íornecendo 
cotaçoes, catálogos e outros 
aauos. 

Casa da Bélgica deseja re- 
lacionar-se com exportadores 
nacionais de milho. 

|ndia lextile Agencies, 
da Inuia, importadores e agen 
tes, olerecendo referencias ban 
carias, desejam relacionar-se 
com íubncanles ou exportado- 
res nacionais de tecidos, ma- 
térias primas, acessórios e pro- 
dutores químicos para indus- 
tria de tecidos. 

De Roxo Roiz — Cia. Cer- 
vejaria Adriatica — Dois va- 
gões de i Vha. 

De Teixeira Soares — Adal- 
berto Araújo e Cia, — 257 
sacos de erva mate. 

De S. José dos Pinhaes — 
Irmãos Ditzel — 3.500 telhas. 

De Rio das Almas — Nico- 
lau Kluppel e Cia. — 62 to- 
ras de pinho. 

Exportação 
Para Itararé — H. Colleone 

zeiro — 335 taboas e ripas 
PariL tal;aré — H . Colleone II Do taboas de pinho bene- 

ficiadas. 
, Para Jaguariaiva — I, R, F. 
Matarazzo — Tres vagões de 
suínos. 

GENEROS NA PRAÇA 

Irr 

Feijão de Ia, saco 30$000 
Farinha de l.a, sc. 48$000 
Farinha de 2a, saco 46$000 
Arroz aguiha, saco 58$000 
Arroz Catête de 1.», sc. 428000 
Farelo fino, saco 9SOOO 
farelo grosso, idem 8$000 
-era, quilo 5$700 

Cnna cavalar, quilo 7$500 
Crina bovina, quilo 4$000 
Couro de gado, salgado, 
, quilo 1$400 .ouro de gado verde, k. I$400 

Eanha, k. por atacado 3$000 
Mel, quilo «700 
Preço do porco em pé, 

por arroba — I.R.F. 
Matarazzo 22$000 

(Antiga Casa Paris5 

DE 

Israel Averfedi 

Grande soríimenío de Roupas Feitas, Cal* 

çados, Chapéus, Armarinhos e Moveis 

MOVIMENTO DE IMPORTA- 
ÇÃO E EXPORTAÇÃO PELA 

FERROVIA 

Importação 
De Antonina — Justus e Ca., 

400 sacos de sal moldo. 

1 Calçados para sanhoras^ par 

GRâfáBE SORTIMÊHTC) 
S5$GÚ3 

Hua Coronel Cláudio, íí 

pcm MOSSA E. DO PâRAMA' 

Vai assumir o comando 

da 7a Região Militar 
RIO, 4 (D.) — No pioximo 

dia 11, seguirá para Recife o 
d Firmo do Nascimen- 

to Freire, afim de assorair o 
comando da 7.a Região Mili- 
tar. 

!AS ATIVIDADES DO CUCIILO OPERÁRIO 

P0NTAGR9SSENSE 

DD. MOISÉS DEMB 
ADVOGADO 

Rua Cd. Dulcldio, esquina Rua 15 de Novembro 
(Prédio Justus) 

FONE 5-3-4 

ATOS OFICIAIS 

Mim ILHKÍ Al li PWfí HtSAA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 00 DIA 4 DE JULHO DE 1939 

DEPARTAMENTO D E CONTABILIDADE 

rAq,drrÃ?terÍOr 
^as correntes 
lco do Brasil 

feVcoSeS 

•Osto Predial 
ust. e Profissões 
^nos nao Ldificados 

cvsõos 

olumentos 

te ^ 
)A industriai 
ípA^adoim: 

de ffiNlAL - 

taa 
>ntuaia 
;a de Protocolo 

BIOWOO 

1:5008000 

18400 1:5018400 

2298800 
1998400 
148000 

1508000 
988100 6918300 

1648900 
908000 
601000 
508000 3841900 

4:2528000 

3158800 
968000 
998200 
21000 

108000 2078200 S:831$200 

7.3328600 

SALD0 Em caixa 2:3578400 
7:6438200 

9008000 

dalia Si'!!® 
Te*oureS^0 ÀlTe- 

3:1408000 

Administração Municipal 
Consignação n.® 5 
Tezouraria — fls. de junho 
Consignação n. 6. 
Fiscalização. idem, idem: 1:0008000 1:9008000 

OBRAS PUBLICAS    
Consignação n." 52. 
Pessoal administrativo, 
idem, idem: 
Consignação n.® 56. 
Portaria n.® 164   Nasser 
e Jorgensen: 
uma buzina para caminhão: 408000 3:1801000 

Despczas de Administração ——  
Consignação n.* 13. 
Portaria n.® 178. 
despezas feitas pelo motoris 
ta com viajem a Curitiba a 
serviços da Prefeitura. 
Cheque 533: 

DESPEZAS DIVERSAS 
Consignação n.® 85. 
Banco Nac. Comercio: 
despeza com cobs. 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nac. Comercio, 
pela cob. do titulo n.*; 
7 — Luiza C. Preste»: 

de arregimentar o proprieta 
nos sob a bandeira de uma 
causa justa. 

O melhor argumento para 
comprovar o grau de utilida- 
de de sua missão é, exata- 
mente, relembrar o fato de 
sua vitoria, num mexo onde o 
operariado já estava descren 
te de todas as iniciativas que 
se tomassem a seu respeito, 
pelo simples fato de todas 
elas prometerem vantagens ir 
realizáveis e enganosas. Com 
o Cix'cuIo Operário, no en- 
tanto, desde logo pôde ser 
constatado o contrario; sua 
ação é fecunda, na realidade, 
mesmo porque não encara o 
operário como tuna coisa uni 
lateral, para salva-la. Não. 
O Circulo cuida, ao mesmo 

necessária a todos os homens 
que trabalham. 

O Grêmio Recreativo Car- 
los Gomes desde logo entrou 
em atividade, tendo preparado 
um belíssimo programa de 
realizações, as quais se desti- 
nam á parte recreativa do» 
associados do Circulo. 

0 dr. José Carlos Figueiredo pronunciará ali, hoje, uma conferência. 

— Fundado nm Oremio Recreativo, como secção do Circulo 
O Circulo Operário Ponta- tempo, da salvação da alma 

ncasSeÍtividadeÍaUa SUaS bene 6 COrpo do "Perano, for- acas atividades, no sentido necendo-lhe assistência que 
não pode ser peculiar a , ne- 
nhuma outra instituição. 

Bem o compreenderam os 
proletários de nossa terra, 
que correm em varias cente- 
m s, j'á, a se filiar ao nosso 
Circulo Operário. 

As atividades do Circulo 
prosseguem normalmente. Ho 
je, por exemplo, quarta-feira, 
e o d:a da reunião semanal 
ordinária dos associados. Co- 
mo acontece desde a funda- 
foo, o Circulo promove nes- 
ses dias da semana conferên- 
cias culturais, ilustrativas e 
educativas do operário, que 
assim usufruo uma dupla van 
tagem de sua filiação ao Cir 
culo. 

Na sessão de hoje do Cir- 
culo Operário Catolico, fala- 
ra o dr. José Carlos Figuei- 
i edo, advogado especializado 
em questões trabalhistas, pes 
soa apta, portanto, a esclare- 
cer ; o operário as suas duvi- 

898500 

18400 5:1708900 

1148900 
2:3578400 

BALANÇO 7:6438200 

Lui» Oliveira • Silva 
1.* oficial ene. despesa 

Nisto 
SILVIO FERNANDEZ SILVA 

Chefe do D. C. 
F . 

CURSO DE 

MADUREZA 

Liceu dos Campos 
Reabriu suas aulas no dia 1® 

de Julho corrente. Ótimo cor- 
po docente. As matrículas 
acham-se abertas. 

Avenida Vicente Machado, 
fundos da Farmacia Silveira. 

■o 
POSTARIA N. 178 

O Prefeito Municipal de Pon 
ia Grossa determina que o D. 
C. mande pagar por conta da 
respetiva verba, ao motorista 
da Prefeitura, a importância 
de 898500 (oitenta e nove e 
quinhentos reis), correspon- 
dento a despezas de viagem 
a Curitiba, no mês pi oximo 
passado, a serviço do Municí- 
pio. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
4 de julho de 1939. 

(a) Albarf Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Fidelis Augusto Alves 

Pensão 

IGDAISKi 

PREÇOS MODICOS 

RUA DO ROSÁRIO 

N. 120 

FONE 3-0-1 

das quanto ás leis de nosso 
pais, 

A confercncia do dr. Fi- 
gueiredo realizar-se-á, como 
sempre, ás 20 horas. 

UMA SECÇÃO RECREA- 
TIVA 

Os operários filiados ao Cir 
culo Operário Catolico reu- 
niram-se há dias para a fun- 
dação de um Grêmio Recrea- 
tivo que recebeu o nome de 
Carlos Gomes. 

Dessa maneira, o Circulo 
Operário atende a mais um 
setor importante da vida hu- 
mana, qual seja o da dislraçâo 

MULTA AOS JUDEUS 

DA PALESTINA 

LONDRES, 4 (D.) — As 
autoridades britânicas impu- 
seram a multa de 1.000 li- 
hras^ esterlinas a vários bar- 
cos judeus, de uma colonia 
loca usada ao noroeste de Je- 

■ cm, om virtude de variou 
assassinatos de ar bes na- 
quela zona, cuja autoria foi 
atribuída a judeus. 

■ li 

EMÍLIO NEIV { DE LIMA 
Construccões. Medições e Di- Projectos, Orçamentos, mi ■ nn •>«,< 
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MALHARIA EM GERAL 

Camisas — Pulowers — Coletes — Casacas — Terninhu e Vestldinhos de Malha — 

  oferecemos os melhores artigos   "HZZZl 
Casa Uan 

NOTAS E COMENTÁRIOS jComiUo pata o ki da 8 

Internacional 
O trabalho de confraterniza- 

ção em que estão empenhadas 
as nações americanas ultrapas- 
sa todos os moldes em que até 
agora se estava acostumando a 
ver os processos políticos. 

O pan-americanismo é hoje 
uma realidade. E' preciso que 
se entenda, porém. Ha um pan- 
americanismo para efeito po- 
lítico, um pan-americanismo de 
tabela — efetuado com os 
olhos nos seus resultados futu- 
ros, que podem ser vantajosos. 
Ha, também, um pan-america- 
nismo sincero, praticado com a 
consciência segura do cumpri- 
mento do dever e que será a 
mola mais eficiente para que 
a paz reine, senão no mundo, 
pelo menos no hemisfério em 
que vivemos. 

Distinguir entre os dois, 
abandonar o apoio ao primeiro 
e combater em favor do tri- 
unfo do segundo, ai está uma 
obra meritoria para o progres- 
so e para a própria vida da 
America. 

A política moderna — assim 
cntedidos os tempos que nas- 
ceram na Revolução Francesa 
— caracteriza-se pelos abalos 
subterrâneos indicativos das 
transformações que virão. A 
genese das transformações so- 
ciais — em que os dois últimos 
séculos se mostraram tão fe- 
cundos — está exatamente nos 
tremores que os próprios polí- 
ticos fizeram nascer sob o so- 
lo em que pisam. 

Na Europa, infelizmente, o 
ambiente está grandemente mi 
nado. Forças políticas contra- 
ditórias combatem-se e des- 
troem-se, combatendo, ao mes- 
mo tempo, todas as conquistas 
que a civilização deu ao ho- 
mem. 

Na America, no entanto, nas- 
cemos, agora, para a política 
internacional. Muito embora 
c ada um dos paizes americanos 
tenha dentro de suas fronteiras 
os maiores e mais graves pro- 
blemas de política interna, nós 
(graças a Deus!) jamais pude- 
mos influir decisivamente no 
destino do mundo. 

Agora, no entanto, o aspec- 
to mudou. A America é toma- 
da como medida ativa, como 
fator de importância qua não 
pode ser desprezado em calcu- 
lo nenhum. 

E para evitar que sejamos 
estraçalhados nos dentes da en- 
grenagem que se nos familia- 
riza, é que se faz preciso o pan- 
americanismo — forma políti- 
ca de cooperação, de compre- 
ensão e de fraternidade, com a 
qual poderemos salvaguardar 
essa moça tão timida e fugi- 
tiva que se chama paz. 

Nacional 
O caso do petroleo parece 

que morreu. Mas é só ilusão.. 
Falamos aqui do caso do pe- 
troleo brasileiro e não das pro- 
videncias que foram tomadas 
para ajudal-o a espirrar. 

O Brasil oferece um espetá- 
culo interessante; todo o mun- 
do sabe que nós temos petró- 
leo, os que não sabem acredi- 
tam nisso, os que não acredi- 
tam dizem que acreditam e. . . 
nada. Ninguém viu o tal pe- 
tróleo, que, no entanto, existe 
e já sujou a mão de minis- 
tros. 

Falar em "boycott" já é coi- 
sa velha. Mas parece que exis- 
te "qualquer coisa" que não 
deixa sair o nosso petroleo. Pa- 
rece, até, coisa feita. . . 

E' preciso, porem, movimen- 
tar o ambiente. Ponta Grossa, 
mesmo, tem petroleo, ou, pelo 
menos, uma coisa muito pare- 
cida com ele. 

O general Horta Barbosa pro 
meteu ao engenheiro Hinarque 
do Amaral que viria a Ponta 
Grossa visitar a floração pe- 
trolífera. Ninguém sabe, no 
entanto, quando é que a visi- 
ta será feita. 

Devemos tomar providencias 
para apressá-la, porque o caso 
do petroleo brasileiro é um ca- 
so de encantamento. 

No dia em que o petroleo — 
vencendo todos os obstáculos, 
conseguir furar em algum pon- 
to do terri^.io nacional, — po- 
demos estar certos: quebrou-se 
o encanto. 

E o pertoleo ha de aparecer, 
.então, tal como é: impetuosa- 
mente construtor do progresso 
economico das nacionalidades. 

Exposição Nacional de Animais 

Honrosa deferencia para com o Dr. Júlio Bit= 

tencourt, diretor da Fazenda Expe= 

rimental de Lages 

E preciso terminar com o trans- 

porte ilegal de passageiros! 

EDITAL DE CONVOCA- 

ÇÃO PARA 0 ALISTA- 

MENTO MILITAR 

Os caminhões de carga estão prejudicando o 

serviço das diligencias — 0 que está aconte= 

cendo com a diligencia para Ipiranga 
Noticias vindas da capital da 

Republica deram a agradayel 
tiencia de que o dr. Júlio Bit- 
1 incourt, ilustre filho de Pon- 
li Grossa, atualmente dirigin- 
do a Fazenda Experimental de 
lages, foi convidado para mem 
Iro do júri que julgará os ani- 
nais da 8a Exposição Nacional 
de Animais, que terá lugar no 

.Rio de Janeiro. 
| O dr. Júlio Bitencourt é en- 
penheiro-agronomo, tendo nas- 
cido em Ponta Grossa, onde já 
foi diretor da Fazenda Expe- 
rimental de Lages, em Santa 
Catarina. 

A 8a Exposição Nacional de 
Animais, de que o dr. Júlio 
Bittencourt será um dos juizes, 
terá lugar, como dissemos, na 
capital da Republica, de 15 a 
23 do corrente mez e a ela con 
correrão animais de todos os 
grandes centros criadores do 
Brasil. 

Dessa maneira, a convite ao 
dr. Júlio Bittencourt para fa- 
zer parte da comissão de jui- 

zes honra em grande parte a 
cidade de Ponta Grossa, de 
que o ilustre engenheiro agro- 
nomo é um dos filhos mais re- 
presentantivos. 

I I I I I I I I I I I I I I I H 

Foi achado 

um molho de chaves 

que pode ser procura" 

do em nossa redação 
Ontem, ás primeiras horas 

da tarde, compareceu á nossa 
redação, o sr. Luiz Copia, que 
encontrou, em frente ao edifí- 
cio dos Correios, um molho de 
chaves, que Confiou á nossa 
guarda. 

Essas chaves podem ser pro 
curadas na gerencia deste jor- 
nal, diariamente, até ás 18 ho- 

Locai 
Este topico tem por fito uma 

sugestão que irá beneficiar 
grandemente uma enorme par- 
te de nossa cidade, ou seja, 
grande numero dos habitantes 
do Bairro de Nova Rússia. 

O que pretendemos é que a 
linha de ônibus de Nova Rús- 
sia seja extendida até ao final 
da Rua D. Pedro 2°, uma das 
vias publicas de mais movi- 
mento comercial da cidade. 

E' de notar que somente ago 
ra fazemos essa sugestão por- 
que somente agora concorre 
um numero bastante exdressi- 
vo de condições especiais, que 
por si já a estão indicando. 

Além do fato, já apontado, 
de a rua contar com grande 
movimento comercial, deve ser 
lembrado, ainda, que agora a 
extensão da linha é sobrema- 
neira fácil, desde que aquela 
rua, que conduz ao Deposito 
de Inglamaveis. está agora co- 
berta com saibro ferruginoso. 

Tudo está a indicar, pois, 
que a linha de ônibus seja ex- 
tendida até ao fim da rua D. 
Pedro 2°. 

E sobre as vantagens que in- 
dicamos, nenhuma mais, das 
inúmeras que existem, precisa 
ser apontada, porque essas são 
já de si suficientemente elo- 
qüentes. 

Resta, agora, que a Prefeitu- 
ra oficialise esta sugestão, au- 
torizando á empresa de ôni- 
bus que aumente, naquele bair 
ro, o perímetro de suas linhas. 

MARIANO MANTHEY 
PUGNE 3-9-4 

HOTEL PALERMO 

fARMACIA 

.SILVEIRA! 

Remedios de todas 

as Qualidades 

4 VIAM-SE RECEITAS 
ICAS MpOICAS 

Proprietário: 
Ernesto Silveira 

4V. VICENTE MACHA. 
DO, 39 — FONE 1-7-2. 

i i m m i-m »n n 111 

CANÇÕES EXTRAVIADAS 
ficam, ipso.fato, de Avisamos que fcrm extraviadas e 

nenhum valor, as caucões seguintes: 
N." 3545 — Ernesto Ctsagrande 

7662 — Aírton Pereira Jorge 
7980 — Sebastião Cândido Xavier 
8597 — Mario Miranda 

11017 — Erolides Vieira 
11613 — Cirilo Domingos Ricei 
Ponta Gross.a, 1' de julho de 1939. 

CIA. PRADA DE ELETRICIDADE 

(saldo) 

35$000 
21$200 
10$000 
21$200 
571000 
12$800 

Os caminhões que fazem 
transporte de madeira e ou- 
tras mercadorias, para os di- 
verso*s pontos do interior, cos 
tumam carregar passageiros, 
o que fazem por preços ínfi- 
mos . Em percursos longuissi- 
mos, que necessariamente eus 
tariam ao passageiro trinta ou 
mais mil reis, os "chauffeurs" 
de caminhão cobram 5$000, 
porque isso constitue, para 
eles, um "bico" cm que, de 
qualquer maneira, sairão ga- 
nhando. 

Isso, como é logico, vem 
prejudicando seriamente o 
serviço legalizado de diligen- 
cias, que, como é sabido, cons- 
tituem, por vezes, o único 
meio de comunicações com as 
cidades do interior, servindo, 
ainda, para o transporte de 
malas postais para muitas lo- 
calidades do "hinterland". 

Ainda ha pouco tempo, Ipi- 
rang.i se viu sem o serviço 
de diligencias de Ponta Gros- 
sa, e sem malas postais, por 
causa disso. 

Agora, entretanto, um cava- 
Iheirg está projetando resta- 
belecer a serviço regular de 
diligencias entre Piraí e Cae- 
té, São Jeronimo e as inume 
ras cidades que se extendem 
ao lontío da remão. 

Não necessitamos insistir 
sobre as \antagens que daí 
advirão para o povo parana- 
ense residente na vasta zona, 
ou que mantenha negócios 
com ela. Além disso, as ma- 
las postais das duas ultimas 

Fm 

Q 

U 

localidades, que são transpor- 
tadas via Tibagi, por diligen- 
cia, e dai em diante em car- 
gueiros, chegando ao lugar do 
destino com o atrazo de 15, 
20 e até numero maior de 
dias, poderiam ser conduzi- 
das pela diligencia de Piraí, 
em deminuto numero de ho- 
ras. 

A dificuldade que está en- 
contrando o cavalheiro que 
projeta o estabelecimento dos 
serviços de que tratamos, é, 
precisamente aquela oriunda 
dos abusos com que os cami- 
nhões transportam passagei- 
ros, numa concurrericia pre- 
iudicial aos serviços legais e 
regulares de diligencias. 

Por tais motivos, é qqe to- 
mfmos hoje a liberdade de 
pedir a atençãp do dr. Ânge- 
lo Lopes, ilustre secretario de 
Viaçâo, e das demais autori- 
dades competentes, no senti- 
do de ser proibido o transpor 
te de passageiros em cami- 
nhões, os quais se devem pre- 
cupar, tão somente, i a con- 

dução das cargas em que se 
dedicaram a transportar. 

Sai dai será fazer concur- 
rencia desleal ás diligencias, 
que pagam impostos erpeciais 
para o transporte de passagei 
ros, e que constituem legiti- 
mo traço-de-união entre a 
civilização dos grandes cen- 
tros e as modestas cidades do 
interior. 

O nosso alarma veio a tem 
po e deverá ser ouvido. Por- 
que o damos com o pensamen 
to voltado para o nosso pró- 
prio progresso. 

Casa Tango 

REQUERIMENTOS DES- 

PACHADOS PELO SR. 

INTERVENTOR IN- 

TERINO 

Não percam uma das poucas o portunidades de comprar coisai 
de que necessita, por preço baixíssimo 

A "CASA TANGO" EVDE FATO, A CAMPEA DOS PREÇOS BAIX0I 

CONFRONTEM OS PREÇOS ABAI XO E CONFIRMEM A FAMA DA 

111 n 111111111111111 >; 
! MALHO í 

í 

llLoja 

11 ÂmericaDall 

• 0 Maior Sortlmen-: 

;; to De Brinquedos ; 

e Miudezas 

Louças, artigos pa- 

ra presentes em 

geral, ao alcance 

de todas as bolsas 

FORMIDÁVEL S0R- 

ÍIMENTO RECEBI- 

DO NOS ÚLTIMOS 

DIAS 

ÍIÂv. Vicente 

ii Machado. 56 i 

m 1111 m i n 111 i 11 

n 11 m 1111111 M M n 
CASA TANGO 

I OLIVEIRA 1 « i 

55000 

6$000 

; ! CASA FUNDADA EM . . 

1840 

85000 

■ ■ DEPOSITO DE FERRA- 
• ■ «JENS, MIUDEZAS, MO- ; ; 

LHADOS, ETC. 85000 

! ! R. SANTANNA — 49-51 . 

: Gaixa Postal ■■ 37 | 

J | Fone 47 : 

ftti+iiniimiinMii 

GRATIFICAÇÃO 
Gratifica-se com 50$000 a 

pessoa que entregar á rua Se- 
nador Pinheiro Machado, 17, 
com os seguintes característi- 
cos: 

3 Pintos Hamburgueses com 
2 mezes, mais ou menos, pre- 
tos, com penas brancas nas 
azas, e com listas no pescoço 
até a cabeça e pena pretas. 

; h m 11111 iT' mm" 

âgradeciiento 

e Missa 

A família de 
rODRIGO TEIXEIRA PINTO 

•jradece, penhorada, a todos 
r • a confortaram no doloro- 
; o transe por que passou por 
c nasião do falecimento de seu 
r adoso pae, sogro e avô 
I ODRIGO TEIXEIRA PJNTO 
o convida todos os parentes e 
amigos para assistirem á mis- 

r!e 7° dia, que em sufrágio 
a alma fará rezar no dia 

'o corrente (5a feira), ás 8 
-: -, na Igreja do Rosário. 
V r esse ato de fé e religião, 
ccipa os seus agradecimen- 

tte 
r, 

tos. 
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CERA DE ABELHA, 

CRINA, 

COUROS 

PELLES 
Compra-se qualquer quan | 

tidade pagando-se os , 
melhores preço, para ex-. 
portação directa aos rna-1 
iores mercados munaiaes | 

Wagner & i 

Companhia i 

Caixa Postal, 128 — Fo- 
ne: 229 — Endereço tele-' 
graphico; WAGNER. | 
Rua Baid. Taques; 

n. 35 ~ P. Grossa: 
   

Não ha boa digestão, onde 
não houver um calix de 

BITER "AGÜIA" 

' Coletes de malha gros- 

sa para menines e cri- 

anças  

Pulowers para crian- 

ças, com fecho.... 

' coletes de malha gros- 
1 sa para homens, a. . 

I Pulowers de malha pa- 

ra homens" 5. fecho, a 105000 

. Casacos de malha para 

senhoras, a  

Blusas de malha com 

i bordado par» senhoras 125800 

Blusas de lã com bor- 

dado, desenhos lindos, 

para senhoras> a . . 255000 

Idem de pura lã ondeu- 

i da, a  305000 

Pulowers de lã para 

homens, a  205000 

Jogos de malha para 

crianças, a  65000 

Idem folpudes e gros- 

sos, a....... . 105000 

calças de malha para 

senhoras a. . . 35500 

Macacões de pelúcia 
1 felpuda para crianças 

Luvas de pelica para 

senhoras a 17$ e 205000 

Idem de pano a. . . 

Idem de suedine, pe- 

65000 

75000 

sadas cores mod. . . 

Idem de pelica artigo 

sup. para homens. . 

mm de borracha pa- 

ra serviço doméstico 

Jogos de jersey de se- 

da para senhoras, a. 

idem liso, arisgo finís- 

simo   

Blusas de Jersey de 

seda para senhoras a 

Camisas de jersey de 

seda para homens a. 

Carapuças de feltro, 

todas as cores, a. . . 

Sombrinhas de tricoli- 

ne chamaiotada a. . 

Idem de seda . . . 

Meias de seda natu- 

ral, artigo finíssimo, 

marca "Oomina" . 

Esmalte Cufex.... 

Pasta Kolinos. . . . 

Pó Reyal Briar . . 

Pó Noveliy  

Casaquínhos para cri- 

crianças..... , ? 

Meias de seda natu- 

ral ma^a 65, marca 

"Que Linda" (nova re 

125000 

CURITIBA, 4 (Sucursal, 
(iJelo telefone) — Pela xnter- 

ventori;, federal, foram despa 
(chanòs, dentre outros, os se- 
[guintes requerimentos: 

— Mario Marcondes Lourei 
ro — Prove o alegado. 

— José de Melo Morais e 
' üUtro_s — Prejudicado, á vis 
! ia dq informação. 

— 'Jamjario Fernandes Ri- 
' beiro — Em lace da infor- 
jinação, indeferido. 

1_ Joana Antonieta Lobato 
[Machado — Como pede. 

— Conceição Doná — Como 
1 requer. 

Presidente du Junta de 
Alistamento Militar do f 
Município de Ponta 
Grossa, ALBARY GUI- 
MARÃES, 

Faz saber aos que o pre- 
beute Edital lerem ou dele , 
tiverem conhecimento que 
nesta data foram instalados os j 
trabalhos desta Junta e, por- 
tanto, convoco a todos os jo- . 
vens que, no corrente ano, j 
completam ou já completaram 
21 anos de idade (e os maio- - 
res de 17 anos, querendo) e 
são domiciliados neste distri- 
to, a virem se alistar até o 
dia 31 de outubro do corrente 
ano, e bem assim todos aque- 
les que, lendo 21 anos ou i 
mais, ainda não estejam ins- 
critos nos registos militares, i 
como determina o regulamen- 
to pura a execução do sorteio 
Militar. f 1 

Convoca também Iodos os i 
interessados a apresentarem i 
esclarecimentos ou reclama- 
ções a bem de seus direitos, i 
afim de que a Junta possa i 
bem orientada ficar da verda- 
de e dar as informações pre- 
cisas para esclarece o Juiso 
da Junta de Revisão que tem 
de apuara.- este alistamento, j ; 

Nos domingos serão afixa- 
das na portaria principal do 
edifício em que funciona esta 
Junta as relações dos alista- 
dos durante os sete dias ante- 
riores. i i 

A Junta funcionará todos os 
dias úteis uo edificio da Pre- i 
feitura Municipal encerrando 
os seus trabalhos no dia 31 ( 
de Outubro de 1939. 1 

E para ccnbecimento de to- i 
dos manda lavrar o presente j 
edital, que será afixado na i 
éde desta Junta de Alistaniep < 

to, na Coletoria Federal, na l 
Repartição dos Correios * i 
Telégrafos, na Estação da Es- « 
trada de Ferro, nas Oficinas f 
da S.P.R.G., nos Cartórios i 
de Conchas e Itaiacoca e pU" 
blicado no DIÁRIO DOS CAM- > 
POS desta cidade, e rubrica- c 
do pelo Presidente. s 

Junta de Alistamento Mib- c 
tar de Ponta Grossa, «ml. I 
de Julho de 1939. t 

ALBARI GUIMARÃES t 
Presidente da Junta de Alis- < 

lamento t 
-o t 

Decretos Da 

Interventoria 

255000 

65000 

195000 

255000 

[0 capitão Faria Lemos 

Ivai passar o cargo de 

i diretor dos Correios e 

Telégrafos 
RIO, 4 (D.) — O Capitão 

l Faria Lemos passará dentro 
(de poucos dias o cargo de Di 
^retor dos Correios e Telegra- 

i ao seu substituto legal, 
Elesbão Veloso. 

125000 

95000 

55500 

125000 

205000 

[Chegou ao Rio uma ca= 

ravana universitária 

argentina 
RIO, 4 (D.) — A bordo 

[do vapor "Belle Isle" chegou 
1 noje a esta Capital, mna ca- 
f ravana universitária i-.rgenti- 
] na, composta de 44 estudn- 
ftes da Faculdade de Odontolo 
Igia de Cordoba. 

INDO A TIBAGI 

CURITIBA, 4 (Sucursal, 
pelo telefone — Dentre os de- 
cretos hoje assinados pela in- 
terventoria federal, destaca- 
mos os seguintes: 

— mandando contar: par» 
efeito de aposentadoria, a" 
coletor estadual Arquimedeí 
Rocha Pombo, o tempo conr 
preendido entre 24 de janer 
ro de 1919 e 31 de dezembr" 

o mesmo ano, época em qn8 

prestou serviços ao Exerci»' 
Nacional. 

— nomeando: o aspiranF 
Alexandre de Almeida Car* 
ret, para o cargo de delegado 
de policia da 5.a Região P0' 
licjial, com sédp em Jagua- 
riaiva, ficando exonerado d" 
cargo de delegado de polici' 
de Senges. 

•o- 

Su 
de 

105000 

25500 

35300 

25800 

35500 

I Procure o HOTEL FRANZE 
(Antigo Tibagi Hotel) 

Proprietário: HENRIQUE 
FRANZE 

25500 1; 

messs a  950001: 

Recebemos o mc Hor e o maior sortimento de chapéus da afa- 

nada marca Cury, camisas com colarinho forrado com crina, e 

chinelos. 

A "CASA TANGO" é a soberana dos preços baixos 

Âv. Vic. Machado 35, onde esteve a Casa Barreto 

JULGAMENTO NO SU' 

PREMO TRIBUNAL 

FEDERAL 
RIO, 4 (D.) — Dentre oi 

julgamentos de hoje do 
premo Tribunal Federal, 
tacamos o segiiinte: 

— Relator: ministro Barro) 
Barreto. 

— Recorrente: o juiz de fe 

tos da Fazenda Publica. 
— Agravante: ' a Fazendi 

Nacional. 
— Agravado: Jacinto de Mi 

cedo Ribas. 
— negou-se provimento a' 

recurso "ex-oficio" e ao agr# 
vo, unanimemente. , 

(ASA TUPY 

(DE EMÍLIO V0IGT) 
AVENIDA D*. VICENTE MACHADO N. 9-A 

CAIXA POSTAL 119 

Violinos, violões, cavaquinhos e bandolins 

de todos os tipos, tamanhos e preços. Mé- 

todos, musicas, cordas e acessórios para 

todos os instrumentos. 

Recebe sempre as ultimas novidades 

em musicas de dansa, para piano e or- 

questra. 

GRANDE STOCK DE DISCOS DAS MARCAS 

"ODEON", "VICTOR" E "COLUMBIA" 

:: ATTENDEM-SE PEDIDOS PELO CORREIO 

um 



"Diário dos Campos" Ponta Grossa, 4a feira , 5 de Julho de 1939. Sa pagina 

A rodada de domingo ultimo na 

Liga Atlética Municipal 

A linda tarde de domingo, 
foi condignamente aproveita- 
da pelos clubes do nosso es- 
porte menor, e a ultima roda- 
da que havia sido transferida 
por motivo de mau tempo, rea 
lizou-se domingo ultimo, sob 
um ceu encantadoramente 
azul. 

Os adversários para esta 
tarde esportiva, vinham ha 
nuuto se preparando-se para 
fazer uma exibição bem atra- 
ente, para os seus "fans". 

Os prelios agradaram em al- 
guns .pontos de vista, porem 
falhando em outros. 

A primeira peleja da tarde 
reuniu Corintians e Atléticos 
aqtiele lutando para manter- 
se no 4.» logar e este, para 
conservar-se "lider". 

O movimento técnico deste 
>relio, agradava a momentos 
e falhava por vezes, devido 
o estado do campo, um tanto 
acidentado. 

O Corintians apresentou- 
se com todos os seus titulares 
dispostos a tudo fazer para 
vencer. O Atlético ainda des- 
ta vez, foi infeliz. Com a 
falta de Chicha, Watz e ain- 
da Leio que em ultimo recur 
so entrou no segundo tempo, 
mesnjo contundido teve que 
empregar-se com todas as 
suas forças para não conhecer 
a derrota, que por momentos 
pairava ameaçadora sobre 
seu arco. 

Assim mesmo com falhas 
constantes, os defensores do 
Pavilhão rubro-anil, depois 
do realizar um primeiro tem- 
po infeliz, iniciaram de ma- 
neira brilhante a fase com- 
plementar, e quando já a der 
cota lhes era iminente, quan- 
do perdiam por 4 a 2, ao fal- 
tarem 7 minutos para finali- 
zar a peleja, conseguiram um 
empate, e quasi a vitoria, não 
fosse um golpe de azar, de 
uni dos seus deanteiros. 

O Corintians teve visão in- 
vejável no primeiro tempo, 
quando seus deanteiros con- 
seguiram marcar treis tentos 
contra 2 de seu adversário 
porem na fase complementar, 
tiveram que contentar-se com 
a derrota pois foram venci- 
dos pelos comandados de Mes- 

: tiço que marcaram dois ten- 
tos contra, um empatando a 
Partida. 

O JOGO 
Precisamente ás 2 horas, 

sob as ordens do sr. Javert 
Pontes é iniciado > prelio, 
que transcorre movimentadis- 
simo, fazendo com que ambos 
os guardiões se empenhasse 
constantemente para , ãp se- 
rem vencidos. Transcorre 9 
çninutos de luta, ç cabe ao 
Atlético marcar o.., 

1.» GOAL 
C. Buch desmancha um 

ataque contrario, e serve a 
Nelsinho, que entra em boas 
condições, a bola vai ter 
ao gol ie volta ao gramado, 
Para Ari em boas condições 
abrir a contagem. 
, Não desanimam os corin- 

tumos e fazem uma carga pe- 
la ala direita, que redunda 
no primeiro gol para os seus. 
Geraldo serve a Duca que ser- 
vindo -ííh boas condições a 
Guri, este arremata de perto 
empatando a partida 

Ainda agora é o Corintians 
qtie volta a marcar:  Nova- 
mente Duca controla c combi- 
na admiravelmente com Gu- 

que lhe serve dando-lhe 
ensejo de marcar o atgundo 
Rol para zi, desempatando a 
partida. 

Revesam-se os ataques, e 
«Rora cabe aos atléticanos em 
pntareni a partida: — Juca 
le,üVe C. Buch, que sede para 
An. este chuta alto em gol, 
e a pelota é rebatida; porem 
n 

6 a Araldò chutar de perto 
■arcando o segundo tento pa 

nt os seus. 
Novamente os corintianos 

voltam a atacar e Geraldo 
Passa alto para Guri, e já 
a pelota ia transpor linha 
ao fundo, quando este numa 
virada quasi impossível con- 
quista o 3.° tento da tarde, 

. tc lance do deanteiro co- 
rintiano pode-se dizer foi exe 
ditado com rara felicidade. 

5j0m mais alguns lances ter- 
mina o 1.» tempo, com o es- 
core de treis a dois favorável 
ao Corintians. 
rtrs nmdificações no esqua- 

«o corintíano e o mesmo 

acontece no Atlético, oue tro- 
ca Migdalski por Lélo. 

Cabe aos corintianos ele- 
varem a contagem. Um es- 
canteio batido por Elgar re- 
sulta uma "esgrimage" e Gu- 
ri aproveitâ colocando no can 
to direito. Era o qua to ten- 
to para os seus, assegnrando- 
Ihe quasi uma vitoria. 

Os comandados de Mestiço 
empregara os seus últimos es- 
forços, para conseguir dimi- 
nuir a contagem porem os 
almejados tentos parece que 
não vêem. 

Agora o prelio torna-se ca- 
da vez mais atrahente em mo- 
vimentação. 

Aos 37 rry-r-' 
assinalado finalmente o ter- 
ceiro tento rubro-anil: — 
Uma carregada por interme- 
die de C. Buch, que serve Ari 
em boas condições, este dribla 
dois adversários e chuta vio- 
lento, assinalando o terceiro 
tento da tarde. 

Aos 42 minutos, Fico é ser- 
vido com nm nasse longo por 
intermédio de C. Buch, e a 
pelota também estava para 
transpor a linha de fundo 
quando o agil ponta esquerda 
rubro-anil envieza com vio- 
lência em gol. Este gol teve 
idênticas condições ao tercei- 
ro tento do corintians. 

Com este feito quasi que a 
vitoria periga para o lado dos 
atléticanos que passam a con 
trolar o couro. 

Com mais alguns lances ter 
minou este interessante prelio 
com um honroso empate de 
quatro tentos. 

OS QUADROS 
ATLÉTICO: — Mestiço — 

(J. Valentim), Leonidas, C. 
Buch, J. Valentim (Juca) Mi 
gdalski (Lélo), Nelsinho, Ari, 
C. Geny, Araldo e Fico. 

CORINTIANS: — ."lindo, 
Wilson, Waldemar, Edgar 
(Fonfon), Altair, Geninho, 
(Duca), Elvino, Duca, Guri, 
Geraldo, (Brasilio^Felipe). 

Atuou a partida o sr. Ge- 
vert Pontes, que conduziu-se 
regularmente. 

PALESTRA 2 x VASCO 
DA GAMA 1 

Como principal partida, pi- 
saram em campo os quadros 
do Palestra e Vasco aquele ter 
ceiro colocado no presente 
campeonato, e este 5,° 

Ambos bem preparados fize 
ram uma peleja bem movimen 
tada, e suas defesas atuaram 
com segurança, conforme é 
fácil deduzir do escore de 2 
a 1. 

Ao iniciar-se o prelio ás 
16 horas, notamos um leve 
domínio dos palestrinos que 
estão jogando com visível téc- 
nica sobre seu adversário e 
previa-se uma vitoria por lar 
ga margem de tentos. 

Isto porem' não veio a suce- 
der. A defeza vascaina desdo- 
brou-se no empenho de defen- 
der o arco guarnecido c-or Jan 
go, e foi feliz na maioria das 
vezes, salvando gol quasi imi 
nente. 

A zaga Vero e Palu' esteve 
num grande dia, e si o Pales- 
tra não venceu por mais ten 
tos, foi devido a vigilância 
dos mesmos. 

A linha de frente vescaina 
atuoq com fraqueza incrível, 
perdendo oportunidades cer- 
tas para marcar tentos. Prin- 
cipalmente seus ponteiros que 
por vezes pizaram livremen- 
te frente o arco contrario e 
foram infelizes. 

O JOGO 
Cabe ao Palestra dar a sal- 

da, sdm resultado satisfatório 
Aos 23 minutos de luta, Gua 

rauna consegue o primeiro 
tento para os seus. 

Com o resultado de um a 
zero termina o primeiro tem 
po. 

Na fase segundaria houve 
algumas modificações no qua 
dro vascaino qüo passa a pro 
duzir muito bem, atuando 
com insistência a cidadela 
guarnecida por Nhosi. 

O Palestra volta a produzir 
e cabe novamente a Gaura- 
una elevar para dois a con- 
tagem. 
Com este feito os Palcstrinos 
querem aumentar para treis 
o seu placard, mas os coman 
dados de Palu' I reagem e 
conseguem por intermédio de 
P. Lopes, seu único lento. 

Com este feito os auadros 
passarão a produzir quasi na- 

O grande cartaz de domingo 

REVIVE O "CLÁSSICO' OPERÁRIO x GUARANI 

Quando se falava em "clás- 
sico" do futebol pontagrossen 
se, subentendia-se a citação 
dos combates entre o Operá- 
rio e o Guarani. Efetivamen- 
te os jogos qüe se travavam 
entre esses dois velhos rivais, 
ofereciam espetáculos brilhan 
tes, já pela valentia tradicio- 
nal dos que sempre os repre- 
sentavam, já pelo empenho re 
velado pelos jogadores era de- 
rimir uma supremacia que 
nunca se desvendou de for- 
ma convincente. 

Isso em tempos passados. 
Depois como que por encan- 
to, esse "clássico" caiu no 
rol dos encontros vulgares. 
Ouasi que saiu de moda. O 
Operário começou a levar 
vantagem nas partidas que se 
feriam e o Guarani, sem que 
houvesse um motivo forte, en- 
trou em um período de deca- 
dência técnica, em prejuiso 
do interesse despertado pelos 
jogos por ele disputados. 

E foi por isso que o clássi- 
co Operário x Guarani foi re- 
legado a um plano inferior. 
O futebol em nossa terra en- 
trara em um periodo de ma- 
rasmo! 

Mas, agora, o clássico res- 
surge. O Guarani reaparece 
com toda a sua pugna, fazen- 

fdo recordar o Guarani dos 
tempos de Aparicio, Jango e 
Chumbo. E encontra o Ope- 
rário com o mesmo viço de 
sempre, mostrando que o Ope- 
rário de Quito e Gigi é o mes- 
mo Operário de Dario e Can- 
dinho. 

O choque desses dois clubes 
tradicionais é, portanto, um 
motivo de jubno para os 
torcedores pontagrossenses, 
que antevêm a possibilidade 
de assistir a um espetáculo. 

Essa a expetativa que pres- 
tigio o choque máximo de do- 
mingo vindouro e choque que 
reunirá, no campo da Vila 
Oficinas, as esquadras repre- 
sentativas do Operário — sem 
ponto perdido na tabela e o 
Guarani — com apenas um 
ponto perdido. 

Combate cujo resultado po- 
deria ter viva influencia na 
posição dos clubes qhe bor- 
dejam posição de honra no 
turno do atual campeonato e 
fadado a proporcionar ao pu- 
blico um desenrolar brilhan- 
te. 
 •  —— 

Quando não se sentir bem, 
embre-se do grandioso 

BITER "AGU9A" 

SITUAÇÃO 00 CAMPEONATO PONTAGRSSSENSE 
Com a realização domingo colocação dos quadros no 

ultimo do encontre entre o 
União e o Olinda, em que 
o primeiro venceu por 5x1, a 

atual certame promovido pe- 
la liga Pontagrossense de 
Futebol, é a seguinte; 

CLUBES 

Caramnrú. 
Guarani . 
Iratl. . . 
Olinda. . 
Operário. 
Pinheiral. 
União. . . 

PONTOS 
JOGOS GANHOS PERD. 

0 Torneio de Xadrez da ü. S. P. 

Na séde ca União Siria Pon 
tagrossense, teve lugar ante- 
ontem á noite, mais uma in- 
teressante sessão do renhido 
Torneio de Xadrez, que vem 
sendo realizado sob auspícios 
daquela elegante sociedade. 

A única partida da noite 
foi travada entre os concor- 
rentes Adalberto e Badi, os 
quais, depois de uma movi- 
mentada partida, deram-n'a 
por empatada. Como juiz, ser 
viu o sr. Gabriel Namur. 

As provas marcadas entre 
os srs. Inocencio x Ricardo 
Wagner e Barcelos x Germano 
Kxuegger, não foram lealiza- 
das por não terem compareci 
do os srs. Wagner 6 Êrucg- 
ger, tendo os pontos sido 
marcados para os seus compe 

Senhores 

Dentistas, 

Ourives e 

Nickeladores 

As pastas "AIUNETE" para 
polir n.012 são msuperavai- 
jiente melhores que as extran- 
ijeiras, mais baratas e econô- 
micas. 

Fabrica: Rua Augusto Ribas 
n. 39. Fornece amostra grátis. 
WENHOKEfei MARCENEIROS 
Comprando as pedras de afiar 

per a as suas fabricas, da ta_ 
iricaçào de José GuJyaa, repre- 
eijia a maxima garantia, eco- 

nomia e limpeza. 
"SNGER" USADAS 

MACMUNAS DE COSTUIU 
porem cm uitauú novo, por 
pieço de occaalão, veade-M nu 

das Ma damas, á rua Augus 
to Ribas, 39 — Ponta Grossa. 

da, e o prelio transformou-se 
num bate bola «em interesse 
algum, até que o juiz trüa o 
apito dando por terminada a 
com o escore cU> dois a um 
para o Palestra. 

OS QUADROS 
VASCO: — Jango, Vero e 

Palu' 1; Gustâo, P. Lopes e 
Palu' IJ; Peres, Henrique, 
Chancbiquo, Guenze e Gardo. 

PALESTRA: Nhosi; Milo e 
José; Tavares, Pontes e Dia- 
mante; Guarauna, Abüio, Ju- 
quinha, Guilherme e Zoro- 
bio, 

OS GOALS 
Do Palestra — Guarauna 2. 
Do Vasco: — P. Lopes 1. 
O JUIZ — Atuou este en- 

contro o sr. João Horle, que 
teve ,boa atuação 

tidores. 
Para a noite de hoje, ás 20 

horas, está marcada mais uma 
animada sessão, com a reali- 
zação das seguintes provas: 

Braga x Edy. 
Gabriel x Joanideg. 
Odilardo x Uadi. 
n m 111111111 iiim 

BEBA ' 

ilEEXCEDAÍ 

MATE QUEIMADO 
"DIANA" e "ADALINA" [ 

• Chimarrâo 

"Júpiter" 

; Adalberto Araújo ; 

: & Dia. Lintitsda : 

■ CAIXA POSTAL, 1S0 
' End. Tel. — "JÚPITER" 
I M M M M I M I M I M Hf 
Os Alpes europeus são os 

fornecedores das ervas que 
compõem o 

BITER "AGÜIA" 

Despedida 

Tendo sido chamado por te- 
legrama pelo Exmo. bnr. Dr. 
Landulfo Alves de Almeida, 
M.D. Interventor Feueial no 
Estado da Baía, afim de des- 
empenhar um cargo na Se- 
cretaria do Ministério da Agn 
cultura daquele Estado, faço 
ciente aos meus cole/as e 
pessoas de minha a.nisade 
qüe venho de soliciter, ao 
Sr. Ten. Gel. Gomançlante 
do 13° R.I., Unidade a que 
óra pertenço, o me i licen- 
ciamento das fileiras do Exer 
cito. 

Assim sendo, venho, com 
sentimento, e inúmeras sau- 
dades, apresentar •» js meus 
amigos, as minhas despedi- 
das por ter que embarcar pa 
ra a CapiUl Baiana no dia 
6 do corrente mês. 

Ponta Grossa, 1" de julho 
de 1939. 

Jcsulino Viana 
Cabo do 13." R.I. 

SOFRIA HORRIVELMENTE! 

De Bagé escrevem ao deposito geral. 
Bagé — Sr. Eduardo C. Sequeira — Pelotas. 
Tenho feito uso do PEITORAL DE ANGICO PELO- 

TENSE em uma filhiaha minha, que ha três anos sofria 
horrivelmente de uma tosse pertinaz, aconselhado por uir 
meu amigo, favorecido pela sorte, visto ter colhido bene 
ficos resultados. Hoje acho-me feliz por ver minha filha 
radicalmente curada. 

Faço este atestado em prova de reconhecimento para 
que se faça dêle o uso que convier. 

Vosso criado e obrigado Hugolino Bollivar. 
Confirmo este atestado. Dr. E.L. Ferreira de Araújo 

(Firma rec|>nhecida). 
Licença N.* 511 de 26 de março de 1906. 

Vende-se em toda a parte. 
Deposito e Laboratório PEITORAL DO ANGICO PE- 

LOTENSE — Pelota» 

"RAJADAS 

Domingo, na rua 15 de No- 
vembro, quando era intenso 
o "fooling", repentinamente 
teve inicio um grande tutmul- 
to. 

Nossa reportagem pôs-se 
imediatamente em campo 
afim de verificar, a causa de 
vauto barulho, e a presença 
ah, do famoso veterinário 
'Arvoredo", 

Em pouco viemos a saber 
tratar-se de um caso ct indi- 
gestáo do qual foi vitima o 
psemjo-aliéta "Ventama", que 
sorrateiramente ingerira for- 
te dose de aveia. 

Restabelecida a calma, "Ven 
tania" recolheu-se á sua resi- 
dência, onde se encontra sob 
os especiais cuidados de "Ar- 
voredus Veterinaribus". 

* 
O "Rei da Calma" se en- 

contra novamente eidre nós, 
causando satisfação e surpre- 
za ao mesmo tempo. 

A surpreza que nos referi- 
mos, é o fato de transmitir 
choques elétricos a todos que 
cumprimenta com seu clássico 
aperto de mão. 

Após longo tempo de inter- 
rogatório, ele por fim nos 
segredou conr muito receio, 
insistindo que guardássemos 
sigilo. 

— Estava acumulando ener 
gias, para integrar novamente 
o "five eletrico do Regente 
Feijó... 

Não é para menos. 
Dava cada choque de tirar 

a "fala". 
Segundo comentam por aí, 

Mandorová andava sabado á 
noite pela rua 15, com um 
possante "despertador" de- 
baixo dqseu capotão. 

Depois viemos a saber que 
Mandorová e "Bob Taylor" 
não queriam perder o encon- 
tro com suas "queridas", na 
Praça Rio Branco, £ como 
não confiavam no finissimo 
relogio pulseira (que não exis 
te)... fizeram uma rendosa 
visita, num antiquario. 

MEDIUS INVISÍVEIS 
Mediante o nome, idade, pro 

fissão e residência, o CENTRO 
ESPIRITA AMOR E FE' EM 
DEUS, Caixa Postal n. 2258, 
Rio de Janeiro" fornece gra- 
tuitamente diagnostico de qual 
quer moléstia. 

Remeta um envelope subs- 
crito e selado para a resposta. 
 o  

Gg 
- Nas faridas i 
mesmo de mço 
caracter, eeze- 
mas, espinhas, 
e na hygiene 
intima das se- 
nhoras (contra 
corrimentos.flo 

rea brancas, 
etc.) ' 

Q Y S A 
é santo remedio 
Ub.: RUA PR0F. AL- 
FREDO COMES, 9 ■ RIO 
PILO (0RRE10 8$Q.OO 
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i FARMACIA 

i "MÍLKA" 

Avlam-se receitas médi- 
cas pelos preços mais mó- 

dicos da praça 
REMEDIO S NACIONAIS 

E EXTRAN GEIKO S 
EUA CEL CLÁUDIO, 39 

: P. Grossa. Paraná 

Fors: 3-6-7 

ti M n I 11 MM- 

AhdreattA 

O SOBERANO 
ABSOLUTO DA 
MODA EM PON 
TA GROSSA 

Participa o recebi- 

mento de colossal 

sortimenío de ca- 

semiras para o in- 

verno. Padrões lin- t 

dksJiUGs! 

MãiatariA i 

AnáreaUA | 

R. Cel. Cláudio, 35 

M M i f ■» I M i u n m 

Vefeitura Municipal de 

Ponta Grossa 
INSPECTOK1A DE VEÍCULOS 

Aviso 

NEGOCIO DE 

Estando se procedendo, em 
caracter experim.ntai, o tran- 
sito de omnibus pela avenida 
Vicente Machado, é fim deste 
pedir aos srs. proprietários de 
automóveis que façam o esta- 
cionamento de seus vehiculos 
nos intervalos dos canteiros si- 
tuados ao centro da citada via 
publica. 

Esta determinação estende-se 
a carroceiros, etc. Quando as 
eferidas paradas não passarem 

de 10 a 15 minutos, então, po 
derão ser feitas iunto ao pas- 
eio, cuja distancia do meio fio 

não deverá ultrapassar de 20 
centímetros. 

O fim da presente determi- 
nação é evitar aualroamento de 
v ehiculos. 

OÜTROSIM — Tendo entra- 
do o horário de inverno desde 
1° do corrente, fica, pois, sus- 
pensa a entrada de vehiculos 
ia rua 15 de Novembro, á noi- 
e, das 19 ás 20 horas e meia 
(horas da footing publico). 

I. V., aos 27-5-930. 
Manoel Corrêa Baptista, Ins- 

Atlerpo! 

O senhor já fez sua encom- 
menda de arvoies fructiferas? 
Ainda não? Pois faça o quanto 
antes. Estamos na época do 
plantio, que são os mezes de 
Junho, Julho e até fins de 
Agosto. 

Solicite catalogo e verá a va- 
riedade que são Larangeiras, 
Rsrgamoteiras, Limoeiros, Li- 
meiras, Cidreiras. Ameixeiras, 
Macieiras, Pereiras, Peceguei- 
os, Marmelleiros, Kakiseiros, 
'igueiras, Araçá, Oliveiras, No- 

gueiras, Groselhas, Ovenia, Vi- 
deiras, Sinamomos, Camelias, 
Jasmins e Tungues. 

O interessado poderá obter 
1 nformações com Theodoro Go- 

nurski, á rua General Rondon 
i. 11. Fone 2-5-8. 

M I M M t M I I I I M M I 

ús 

Vende-se ou permuta-se por 
stabelecimento comercial, com 
u sem propriedade própria, no 
nterior deste Estado, as seguin- 
es propriedades: 

— A' rua Balduino Taques 
ns. 100 e 102, do:s prédios, com 
rentes e lados de material gra- 

natizado e ruas já calçadas; um 
deposito medindo 12 mts. de 
frente por 21 de fundos, um 
barracão ao lado de madeira 
nova com 6 mts. de largura por 
16 mts. de comprimento. Uma 
casa de moradia com todos os 
confortos modernos, agua e es- 
goto, instalação sanitaria e ba- 
nheiro, medindo 8 mts. de fren- 
te por 8 mts. de fundo com dois 
pavimentos, largura total dos 
errenos edificados 34 mts. de 

frente por 21 de fundes. 
Uma maquina de gazosa, gen- 

gi birra e guaraná. 
Uma balança para 250 quilos. 
Uma carroça toldada n. 19 

om 5 arreames e 3 animais es- 
eciais para viagem. 
Um cofre Nascimento médio. 
Uma maquina de escrever 

marca "Olivetti" 
Uma fabrica completa para 

balas e caramelos com grande 
quantidade de rotulos e mais 
pertences. 

Um radio com vitrola em per 
feito estado. 

Ferramentas para carpinta- 
ria, caixas para carregar garra- 
fas, essências diversas. 

VER E TRATAR A' RUA 
BALDUINO TAQUES N. 102, 
COM O PROPRIETÁRIO. 

FRACOS e . 
ANÊMICOS 

TOMEM 

VINHO 

CRE0S0TAD0 
de João da Süva 

Silveira « 
GRANDE TONICO 

RAIOS X i 

: Dr. Nadir Silveira :! 
Radiodiagnostico em | 

geral. ■ . 
HORÁRIO: 1 ás 5 horas " 1 

da tarde. Av. Dr. Vicen- ' [ 
e machado, defronte á 
Farmacia Silveira. Fone: ■ - 
1-7-2.  Ponta Grossa 
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Aviso 

A 2.a Região do Fomento 
da Cultura do Trigo no Esta- 
do do Paraná, com séde no 
edifício da Prefeitura desta 
cidade, participa aos interes- 
sados que a distribuição de 
sementes de trigo será inicia- 
da a partir de segunda-feira, 
dia 5. 

Outrosim, comunica que 
os interessados deverão com- 
parecer pessoalmente á séde 
desta Região, afim de assi- 
nar o recibo e termo de com 
promisso. 

Ponta Grossa, 3 de junhe 
de 1939. 

Mauro José de Rezende 
Ajudante Técnico de 5.a 

classe. 
J I M I I M I I t I n IIM* 

i Casa Roiali 

ARMARINHOS 
GERAL 

EM 

: Preços Micos ■ 

Proprietario: 
Âbrão Anauate & 

Irmlo 

; R. 7 DE ETEMBRO 114 ; 

i I I I I I I M H ' 4'HM 1 I » Mà 

'CASAS PERNAMBUCANAS" 

) MELHOR SORTIiENTO DE PÚUTã GROSSA 

Grande baixa de preços 

APROVEITEM !I! 

'CASAS PERNAMBUCANAS" 

AVENIDA DR. VICENTE MACHADO NUM. 49. 

Arrancada de Julho! 

— DA — 

a* 

jyg 

"CASA ROMANO" 

Durante o Hez de «tolho, em homenagem á Padroeira da Cidade, Nos- 

sa Senhora de Santana enorme abatimento nos preços. Aproveitem! 

REL0J0ARIA, JOALHERIA E MIUDEZAS — RUA 15 DE NOV. N. 18. 

."--5 

li* «%}l ̂ ■ 

w 
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Passou por nossa cidade o pre- 

feito municipal de Tibagi 

Outro casal de 

A reportagem do "Diário" mantém rapida pa= 

lestra com o dirigente do prospero mu= 

nícipio do Oeste paranaense 
Tibagi é um dos municípios 

Je maiores possibilidades, no 

pombinkos ru- 

flou as azas 

rContrato de casamento 

na alta sociedade 
curitibana 

interior paranaense. 
Situado no oeste paranaen- 

se, região naturalmente dota- 
da de inúmeras facilidades 
de progresso, o município de 
Tibagi muito poderá alcan- 
sar, ágora que tem á sua fren 
te a figura empreendedora do 
sr. Leopoldo Mercer Carnei- 
ro, recentemente alçado ás 
proeminencias do importante 
cargo. 

Inobstante o pouco tem- 
po em que se encontra á fren 
te do alto posto a que o le- 
vou a confiança do interven- 
lor Manoel Rib^ sr. Leo- 
nofdo Mercer Carneiro já te- 
ve ocasião de iniciar o cum- 
primeiro de seu fecundo pro- 
grama de governo, completa- 
tamente diferente daquelas 
promessas demagógicas a que 
nós estávamos acostumados 
antigamente. Muito pelo con- 
1-ario; o prefeito Mercer Car- 
neiro costuma trabalhar lon- 
f',e da publicidade — o que já 
indica o quanto de sincerida- 
de e de firmeza de vontade 
carateriza a sua ação. 

Passando ontem por nossa 
cidade o ilustre edil tibagia- 
no, destacamos um repórter 
afim de ouvi-lo a respeito do 
programa que se traçou para 
a governadoria do município. 
PAPIDA PALESTRA COM O 
O SR. LEOPOLDO MERCER 

Encontramos o prefeito do 
Tibagi já em preparativos pa 
ra o prosseguimento da via- 
gem de volta para sua terra. 

'•«a 

Transferencia 

Por motivo de mudança pa- 
ra fora do Estado, transfere a 
conhecida e conceituada Agen- 
cia Renner desta cidade, a 
quem interessar, e ficar com 
o stock existente no estabeleci- 
mento. 

Avisa seus freguezes que re- 
solveu fazer uma considerável 
baixa em seus artigos durante 
a sua curta permanenecia nes- 
ta cidade, de acordo com a 
Fabrica. 

Rua Balduino Taques. Fone 

D. ALVES PINTO 
Agente. 

Assim mesmo, á hora da 
partida, inquerimo-lo sobre o 
assunto que ali nos levava, 
mantendo, dessa maneira, 
agradavel palestra com o sr. 
Leopoldo Mercer, da qual ofe- 
recemos breve resumo aos nos 
sos leitores. 

— Queríamos algumas pala- 
vras suas para os leitores do 
DIÁRIO... 

— Por enquanto ainda e 

cedo para isso... 
— Nosso dever obriga a que 

insistamos. O senhor fale, 
por exemplo, sobre as retli- 
zações que pretende levar à 
efeito, e sobre aquelas a que 

já deu começo... 
O med primeiro traba 

lho á frente da Prefeitura foi, 
exatamente, olhar para o se- 
tor da vida municipal que 
mais estava abandonado: as 
estradas. Boa parte das vias 
que nos punham em comuni- 
cação com o resto do Estado 
estavam em péssimo estado 
de conservação. De maneirs 
que, atendendo á premente ne 
cessidade de reparação, deter- 
minei a diversrs turmas de 
trabalhadores que atendessem 
i uma reforma util das rodo- 
vias, ; SStelffiSi 

— E por exemplo... 
— Por exemplo: tenho tur- 

mas trabalhando na reconstru 
çâo, por assim dizer, da es- 
trada Lageado-Bela Vista, que 
já tinha sido iniciada. Ou- 
tras turmas trabalham nas ro- 
dovias Lageado-Queimadas, 
Embauzinho-Lageado e Tibf.- 
gí-Queimadas, de vital impor- 
tância não só para o municí- 
pio como para todo o oeste 
paranaense. 

— E há muita dificuldade 
para a realização de tais e 
de outras? 

— A dificuldade é aquela 
que aflige a todas as prefei- 
turas brasileiras; falta de 
verba. Tibagi, em especial, é 
exemplo tipico de uma prefei- 
tura qhe não pode realizar 
tudo o de que necessita, por 
falta de verba. 

— Isso, porém, há de ser 
suprido... 
  Por certo. O tempo há 

de permitir a realização de 
muitas obras. 

— O tempo e a boa-vontade 
dos prefeitos, que é a grande 

Já voltaram ao pom= 

bal, porem, trazidos 

pela mão providencial 

da Policia 

CURITIBA, 4 (Sucursal, 
pelo telefone) — Vem de re- 
gistrar nesta capital um con- 
trato de casamento, que liga 
duas famílias da nossa alta so- 
ciedade. 

E' o da srta. Edelvina Sa- 
porski, filha do dr. Pedro de 
Oliveira Saporski e de sua 
exma. sra. d. Maria Isabel 
Saporski, com o sr. Arlindo 
Toledo. 

Na delegacia regional de po- 
licia era calmo o ambiente, 
na tarde de ontem. O frio, ge- 
ralmente, impede aos homens 
praticarem atos maus, que 
necessitem a atenção dos po- 
deres policiais. 

Mas o inverno, por outro 
iado, aproxima os homens uns 
dos outros. E principalmen- 
te os namorados uns dos ou- 
tros. E quando os namoraods 
estão próximos uns dos ou- 
tros procuram afastar-se dos 
outros... 

Foi essa, mais ou menos, a 
filosofia de um caso que dona 
Elisa Pereira contou ao dele- 
gado ontem á tarde. 

Ouçamos a conversa: 
— Seu delegado, meu nome 

é Elisa Pereira. Eu tenho 
uma filha, que namorava um 
rapaz... 
_ Nada mais natural... 
— O caso é que o rapaz 

fugiu com a menina... 
— Ahnl Isso já é diferen- 

te... ..Como é o nome do ra- 
paz? 

— O rapaz se chama Case- 
miro Ferreira. 

— E para onde é que eles 
fugiram? 

— Fugiram para Itaiacoca. 
 Até não foram para lon- 

ge... 

Gravemente enfermo o 

dr. Aristides de 
Oliveira 

CURITIBA, 4 (Sucursal, 
pelo telefone) — Acha-se 
gravemente enfermo o dr 
Aristides de Oliveira, figura 
proeminente da sociedade pa 
ranaense e genitor do jorna- 
lista Eolo de Oliveira, diretor 
artístico da PRB-2. 

0 acordo comercial en= 

tre o Reich e a Es= 

— E' não foram... 
Duas horas depois, os dois 

sitados por Cupido regressa- 
vam de sua longa viagem. 
Acompanhados de um terceiro 
personagem, que não estava no 
programa de lua-de-mel: o 
agente de policia, 
h rrf Bcji d3. ? ( 

lovaquia 

PERIGO POR TODA A 

PARTE 
Com as inovações que sur- 

gem, a vida vai se tornando 
cada vez mais complicada. Já 
não se pode mais andar des- 
preocupadamente nas ruas. 
Por toda parte ha perigo por 
por exemplo, dos automóveis, 
Mesmo em cima das calçadas 
não se está livre de atrope- 
lamentos. Este estado perma- 
nente de procupação pertur- 
ba os nervos das pessoas fra- 
cas e, também de algumas for- 
tes, que não se cuidam higie- 
nicamente. Nas grandes me- 
trópoles o progresso está sem 
pre ao lado da complicação. 
Nestas condições, nem todos 
os seus habitantes podem se 
alimentar e repousar como 
devem. Esgotam-se, perdem 
fosfato e outros elementos in- 
dispensáveis ao sistema ner- 
voso. Essa a razão do suces- 
so do Tonofosfan entre os es- 
gotados das grandes cidades. 
Ao fim de duas ou três inje- 
ções sentem-se renovados, re 
temperados, como se tivessem 
gozado algumas semanas de 
férias num clima de monta- 
nha. 

QUE RHEUMATISMO/ 

QUE DÔR BRUTAL/ 

" *do dós Ca^s" 11 

CAFI ASPIRINA 
CURA-TE O MAL / 

s o '/i 

BAVER 

A UM PONTAGROS- 

SENSE 

BERLIM, 4 (D.) — "As ne- 
gociações econômicas que es- 
tão se realisando ha algum 
tempo entre representantes 
alemães e slovacos resulta- 
ram em um progresso que 
satisfaz ambas as partes", 
declaram hoje os círculos po- 
líticos alemães. Um numero 
considerável de problemas foi 
discutido e foram nomeadas 
3 comissões, que, na semana 
vindoura iniciarão o seu tra- 
balho, isto é, o estudo das pos 
sibilidades econômicas e in- 
dustriais existentes ua Slo- 
vaquia. 

O missivista que se enco- 
bre com a assinatura "Um 
pontagrossense" deve, com 
desassombro, comparecer nes- 
te gabinete, e, declinar os no- 
mes dos carroceiros que, des- 
apiedadamente, maltr; tam 
seus animais. E a Prefeitura, 
então, levará em consideração 
a sua denuncia e tomará medi- 
das radicais para que, de acor- 
do com a lei, sejam punidos os 
desalmados. 

Prefeitura Municipal de Pon 
ta Grossa, em 4 de julho de 
1939. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

• Tão rápido, seguro e completo é o allivlo que 
proporciona a Cafiaspirina, que este providencial 
remedio devia estar sempre comnosco, em qualquer 
occasião, para combater as dores rheumaticas, ne- 

vralgicas e dores de cabeça. Cafiaspirina não so al- 
Rvia, como reanima, restabelecendo o bem estar 
normal. 
• Seja precavido: tenha sempre comsigo Cafias- 
pirina.    

Peça ai eomprtmlJot de 
Cafiaspirina protegidos 
com papel CELO- 
PHANE. 
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O REMEDIO DE CONFIANÇA 

contra DORES E RESFRIADOS 

impulsora dos municipios bra 
sileiros. 

E assim encerramos a pa- 
lestra mantida com o prefeito 
municipal de Tibagi, 
obra governativa já fi inicia- 
do sob os melhores auspí- 
cios.. Aqueles que são basea- 
dos no firme proposito de tra- 
balhar pelo engrandecimenlo 
de nossa Patria. 
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Vejam as sltimas noviàies qse 

A Casa Ideal 

recebeu em calçados para Senhoras e Senho- 

rítas, em saltos de sola e cortíça, nas cores da 

moda:  azul, béje, Havana e outras. 

Novas creações em calçados para meninas. — 

Formidável sortimento novo em calçados para 

cavalheiros, nos tipos de absoluta novidade. 

As ultimas creações em CHAPÉUS DE LUXO 

PARA CAVALHEIROS. 

: 

Os combates nipo=so= 

vieticos na Mongolia 

Exterior 
TOQUIO, 4 (D.) _ A Agen- 

cia japonesa de informações 
"Domei" informa que mais 
9 aviões russos foram derru- 
bados por aparelhos de guer- 
ra japonês, na ribeira orien- 
tal do Rio Calca, na frontei- 
ra mongolica. 

CONTINUAM AS MANE 

FESTAÇÕES HOSTIS 

AO CARDEAL DE 
VIENA 

0 TONICC CAPILAR PGR EXCELENCIA Seguiu para a Holanda 

o Ministro das Finan= 

O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cabellos 

REVIGORA 

PERFUMA 

HIGIENISA 

/' \ \ V 

-v 
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INFALÍVEL NH CRSPH, 

QUÉDfl DOS CABELOS 

e demais Afecções do Couro Cabeludo 

ças do Reich 
BERLIM, 4 (D.) — A con- 

vite do governo holandês, se- 
guiu hoje para aquele pais, o 
sr. Funk, ministro das Finan 
ç&s do Reich, qüe estabelece- 
rá com as autoridades holan 
dezas importantes m adidas fi 
nanceiras de interesse dos 
dois paises. 

Em Minas Gerais tam» 

bem está fazendo frio 
B. HORIZONTE, 4 (D.) — 

Está passando por este 'Esta- 
do uma intensa onda de frio. 
Na cidade de Passa Quatro, o 
termômetro ontem desceu a 

VIENA, 4 (D.) — O Car- 
deal Finster de Viena conti- 
nua recebendo manifestaçõe# 
hostis por parte dos nazistas. 
Domingo passado, S. Eminen 
cia ao sair de uma igreja foi 
desacatada por um numeroso 
grupo de nazistas que lhe ati- 
rou ovo podre. 

ALFAIATARIA 
BIELA 

Rua 7 de Setembro. 

VIOLENTA COLISÃO DE 

VEÍCULOS EM COPA- 

CABANA 

o. 

RIO, 4 (D.) — No bairro do 
Copacabana registou-se hoje 
violenta colisão entre um ca- 
minhão repleto de operários 
e um automóvel particular. 
No tremendo choque os dois 
veículos foram atirados á cal- 
çada, ferindo muitas pessoas. 
O motorista do caminhão de 
nome Joaquim Pereira, teve 
morte instantânea. 

Rádios Emerson—Modelo 1939 

Radiolas, Vitrolas, discos e acessórios. 
AGEHGIA BRASIL 

JOÃO VARGAS DE OLIVEIRA 
Rua Gel. Dulcidio, 86. (Proximo á Agencia Ford). Fone 458 

« 

E' a Casa qne vende os seus inegualaveis ar- 

tigos pelos melhores preços da praça 

FAÇAM UMA VISITA SEM COMPROMISSO A' 

Casa Ideal 

ii Avenida Dr. Vicente Machado Numero 21.; 
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Circulará hoje a revis- 

ta agrícola "A Granja" 
CURITIBA, 4 (Sucursal, 

pelo telefone) — Deverá en- 
trar amanhã em circulação 
a grande revista agrícola "A 
Granja", que aqui será edita- 
da, sob a direção do nosso 
colega de imprensa dr. Sa- 
porski lS[etto e orientação do 
Sindicato Agronomico do Pa 
raná. Reina grande interes- 
se em nossa capital pela no- 
va publicação. 

0 comercio da França 

já está sentindo os 

efeitos da intranquilL 

Quando nâo se sentir bem, 
embre-se do grandioso 

BiTER "AGÜIA" 

Ótimo negocio 

Bonifácio Vilela e Francisco 
Burzio) pegado ao moinho de 
moagem sito á rua Francisco 
Burzio, 52, lendo o terreno 
19 metros de frente, c^m cal- 
çada, e 24 de lado, e mais O 
citado moinho de torrefação 
e moagem, com todas as ma- 
quinas, medindo 19 metros de 
lado, com calçamento e 24 
mts. de frente. 

Tratar á rua Francisco Ri- 
bas n.0 5. 
11 m 11 n 111111 g n 11»11 

dade da situação 

PARIS, 4 (D.) — De acor- 
do com círculos bem infor- 
mados, realisar-S|e-á ainda 
nesta semana uma conferên- 
cia ministerial, presidida pe- 
lo prender Dakdier afim de 
discutir a situação econômica 
e meios para aliviar as conse- 
qüências serias, que a psico- 
se da guerra e o fato de gran 
de parte da industria nacio- 
nal estar produzindo apenas 
materiais bélicos, têm na vi- 
da econômica da França. Os 
ministros discutirão a ques- 
tão da estabilisaçáo de preços 
e do desenvolvimento do co- 
mercio, que em alguns ra- 
mos qtiasi parou, devido ás 
condições anormais. Outro 
objeto de discussão •xrão os 
prejuisos sofridos pela indu- 
tria particular, devido aos 
recentes decretos, que se re- 
ferem o prorogação Ic horas 
de trabalho e ao aumento de 
salários em favor da indus- 
tria bélica. 

Comunicamos á nossa distinta freguezia 

e ao publico em geral que, em virtude de ter- 

mos fechado a "Casa das Sedas" (Filial), 

transferimos o estoque da mesma para a CASA 

JUAMITA (Matriz), onde oragnizamos uma 

Secção Especial e mantemos o maior e mais va- 

riado sortimento de sedas e tudo o que ha de 

novidade no genero. 

Comunicamos outrossim que, com essa 

transferencia, reduzimos as nossas despesas e, 

em conseqüência disso, estamos vendendo, in- 

contestavelmente, pelos menores preços da pra- 

ça. Estamos, pois, assim, em condições de ser- 

vir bem a todos que continuarem a nos dar a 

sua preferencia na nova secção, na CASA 

JUANITA. 

CAMILLO SALLUM & IRMÃOS 
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ifRESSOS? 

MONTES & PEREIRA 

PAPEIS? 

A MAIOR CASA VENDEDORA DE FOLHINHAS NO ESTADO 

Tolephone: 2-0-2 — Caixa Postal 55 — A v. Vicente Machado, 76 
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